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Magdalena Brier.
Diretora Geral da Fundação ProFuturo

Mariano Jabonero.
Secretário Geral da OEI

A Organização de Estados Ibero-Americanos 
(OEI) e a Fundação ProFuturo reafirmam seu 
compromisso com a transformação educacio-
nal na Ibero-América por meio desta nova pes-
quisa, que é a continuação de um estudo an-
terior, realizado em conjunto em 2023, sobre o 
futuro da inteligência artificial (IA) na educação 
na América Latina.

Esse tema, de especial relevância para ambas 
instituições, é abordado com maior profundi-
dade neste relatório, com base no mapeamen-
to das iniciativas de uso de IA que surgiram na 
América Latina, na análise comparativa com as 
principais iniciativas em andamento em outros 
países e em estudos recentes relacionados ao 
assunto e, por fim, na análise de alguns dos 
principais retos, oportunidades e desafios que 
a IA apresenta para os sistemas educacionais 
da região.

Este relatório tem um valor único: ele oferece 
um mapeamento de iniciativas que, com suas 
limitações, não foi realizado anteriormente na 
América Latina. Embora existam esforços se-
melhantes em outros contextos geográficos, 
este trabalho representa uma novidade para 
a região e abre as portas para pesquisas mais 
aprofundadas e colaborativas no futuro.

Essa pesquisa também nos permitiu investigar 
os benefícios e os riscos, bem como as barreiras 
à implementação da IA na gestão educacional. 

Acreditamos que, com sua publicação, contri-
buímos para a necessária reflexão e debate dos 
quais todos aqueles que buscam integrar a IA 
em suas práticas educacionais devem partici-
par, com o objetivo de garantir uma educação 
mais impactante e de qualidade para todos.

Na presença de uma nova era tecnológica, a 
América Latina está em uma encruzilhada his-
tórica no campo da educação. A IA surge como 
uma ferramenta revolucionária com potencial 
para transformar radicalmente os sistemas 
educacionais da região, oferecendo soluções 
inovadoras para problemas de longa data e 
abrindo novos caminhos para o aprendizado 
e o desenvolvimento. Mas, ao mesmo tempo, 
esse potencial é acompanhado de desafios sig-
nificativos que exigem uma análise cuidadosa 
e uma abordagem estratégica para uma imple-
mentação eficaz.

A Ibero-América, com sua rica diversidade cul-
tural e realidades socioeconômicas complexas, 
apresenta um cenário único para a integração 
da IA na educação. A região experimentou um 
progresso notável na cobertura educacional 
nas últimas décadas, mas ainda enfrenta obs-
táculos consideráveis em termos de qualidade, 
equidade e acesso, especialmente em áreas ru-
rais e comunidades vulneráveis. A exclusão digi-
tal, a falta de infraestrutura tecnológica e a falta 
de competências digitais entre os professores, 
são alguns dos desafios para a adoção genera-

APRESENTAÇÃO //
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lizada de soluções baseadas em IA. Na verdade, 
corremos o risco de vivenciar um fenômeno 
inverso com a IA: uma crescente exclusão das 
regiões que mais poderiam se beneficiar desses 
avanços tecnológicos.

Uma das conclusões tiradas dos resultados da 
pesquisa é que a América Latina permanece re-
lativamente intocada tanto pelos riscos quanto 
pelas oportunidades. Com poucas exceções, 
o processo de adoção da IA nos sistemas edu-
cacionais latino-americanos é muito limitado. 
Essa situação levanta a necessidade de abrir 
nossos olhos para uma realidade que poderia 
consolidar uma exclusão permanente da região 
na nova ordem digital global.

E de todas as reflexões que o autor compartilha 
nestas páginas, gostaríamos de destacar algu-
mas que são particularmente relevantes para 
ambas as instituições:

A primeira é a necessidade de reconhecer que 
muitas previsões sobre o futuro da educação 
não consideram adequadamente o papel social 
das escolas, além da mera aquisição de apren-
dizado instrumental. Nesse sentido, concorda-
mos plenamente com a alusão à importância 
estratégica de fortalecer o treinamento de pro-
fessores em habilidades digitais e pensamen-
to computacional, tanto para profissionais em 
exercício quanto para aqueles em treinamen-
to. E nos unimos à preocupação de que o uso 
de tecnologias na educação, como a IA, possa 
representar, em alguns contextos, uma opção 
de “segunda categoria” para os setores mais 
pobres e desfavorecidos, aos quais é oferecida 
uma alternativa mais barata e despersonalizada 
ao ensino presencial.

O segundo aspecto que gostaríamos de desta-
car é o papel fundamental atribuído ao finan-
ciamento, tanto público quanto privado, no 
setor educacional, bem como a necessidade de 

infraestrutura adequada para criar as condições 
que permitirão que a região desenvolva capaci-
dades autônomas e contextualizadas no cam-
po da inteligência artificial. Além dos desafios 
e riscos, continuamos a defender a integração 
da IA nos sistemas educacionais da América 
Latina, pois ela representa uma oportunidade 
sem precedentes de abordar as desigualdades 
históricas e preparar as novas gerações para um 
futuro digital. Embora entendamos que o su-
cesso dessa transformação dependerá de uma 
abordagem colaborativa envolvendo governos, 
o setor privado, educadores e comunidades. 
Somente por meio de esforços conjuntos e par-
cerias estratégicas poderemos garantir que os 
benefícios da IA na educação cheguem a todos 
os alunos, independentemente de sua origem 
socioeconômica ou localização geográfica.

Por fim, gostaríamos de agradecer ao autor e 
às equipes de coordenação deste estudo. Esta 
pesquisa é outro exemplo do excelente relacio-
namento e da colaboração institucional entre 
a OEI e a Fundação ProFuturo, ambas compro-
metidas há muito tempo com a promoção de 
mudanças significativas no setor educacional 
da Ibero-América. Ambas organizações estão 
ativamente envolvidas na redução das des-
igualdades educacionais na região, e temos 
certeza de que a riqueza dessa análise, com as 
iniciativas compiladas, será uma ferramenta 
inspiradora e de referência para os diferentes 
atores do setor educacional que enfrentam o 
desafio de integrar a inteligência artificial em 
seu trabalho.
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De repente, a era da máquinas inteligen-
tes chegou. O ponto de inflexão na adoção 
da Inteligência Artificial (IA) chegou em 
novembro de 2022 com o lançamento do ChatGPT. 
Os avanços acelerados fizeram com que a ficção 
científica se tornasse realidade. Os humanos 
conversam ou falam diretamente com as máquinas. 
São diálogos cada vez mais fluidos, profundos 
e variados. A IA tornou-se criativa em várias 
linguagens: texto, imagem, vídeo, programação. 
Um fluxo de conteúdo sintético começa a nave-
gar na maré digital e, assim como as sociedades 
estão se adaptando a um novo mundo, a educação 
está começando a explorar a era da IA. 

Este documento se concentra em situar essas transformações na América 
Latina como um processo em construção. A chegada da IA na educação 
é um fenômeno multifacetado e dinâmico. Aqui, tentaremos captar as pri-
meiras iniciativas que estão sendo desenvolvidas na região para entender 
as direções, os ritmos e os significados dessas mudanças. À luz desses de-
senvolvimentos e dos que vêm de outros países, procuramos abrir ques-
tões sobre o que está em jogo nesse momento decisivo.

A região enfrenta enormes desafios educacionais e a urgência da recupe-
ração do aprendizado pós-pandemia (Unesco, 2024). As desigualdades e a 
pobreza estrutural coexistem com as práticas de ensino. A descontinuida-
de das políticas e as restrições de recursos limitam o escopo da educação. 
Nesse contexto complexo, a IA pode ser uma fonte de melhoria e transfor-
mação educacional? Ou é apenas mais uma promessa, como tantas ou-
tras que as tecnologias digitais geraram nos últimos anos?
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“A capacidade da IA de realizar tarefas cognitivas 
aumentou exponencialmente nos últimos anos. Em 
particular, os recursos de aprendizado e reso-
lução de problemas foram impulsionados, com ino-
vações tecnológicas como aprendizado de máquina, 
processamento de linguagem natural e redes neu-
rais (Jo, 2023).”
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Visão computacional: 
sistemas capazes de reconhecer imagens.

IA generativa: 
criação de textos, imagens e vídeos.

Robótica inteligente:
robôs e veículos autônomos. 

Aprendizado de máquina:  
sistemas capazes de aprender de forma autônoma 
com uma grande quantidade de dados.

Algumas das principais  
aplicações da IA incluem               
(Vicari et al., 2024):

Para abordar essas questões, começamos com algumas definições 
breves. De acordo com a OCDE (2023), a IA é um sistema baseado em 
máquina que, por meio de objetivos explícitos ou implícitos, infere, a 
partir das informações que recebe, como gerar resultados com base 
em previsões, conteúdo, recomendações ou decisões que podem in-
fluenciar ambientes físicos ou virtuais. A IA é um conjunto de ciências, 
teorias e técnicas cujo objetivo é reproduzir, por meio de uma máqui-
na, as habilidades cognitivas de um ser humano (Conselho da Europa, 
2024).

No campo da educação, os impactos da IA são sentidos há muito tem-
po. Algumas classificações indicam que a IA tem desenvolvimentos 
diferenciados dentro e fora da sala de aula, com aplicativos que pro-
movem a aprendizagem autônoma em sistemas e plataformas edu-
cacionais intimamente ligados a escolas e professores (Pons, 2023). 
Outros estudos diferenciam as funções da IA para a administração 
educacional, para o ensino e para a aprendizagem (Chen et al., 2020). 

Processamento de linguagem natural: 
chatbots e interfaces de reconhecimento de voz.
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Essas tecnologias podem 
modificar as experiências de 
aprendizado dos alunos com 
tutores digitais, auxiliar os 
professores em sua função de 
designers instrucionais ou 
criar sistemas inteligentes 
de gerenciamento dados para 
a tomada de decisões (Homes        
& Tuomi, 2022). Trata-se de 
desenvolvimentos que estão 
apenas começando  a tomar 
forma e que mudarão a direção 
dos sistemas educacionais de 
maneira incerta. 

Este documento dá continuidade a um 
estudo anterior sobre IA na América La-
tina intitulado O Futuro da Inteligência 
Artificial na Educação na América Latina, 
no qual foram consultados especialistas 
dos setores público, privado e acadêmi-
co para construir cenários futuros sobre 
o tema na região (OEI e ProFuturo, 2023). 
Esse estudo abriu diferentes questões 
sobre o assunto e, em continuidade a 
esse trabalho, o presente estudo foi con-
cebido para se concentrar nas iniciativas 
de IA em andamento na educação na 
América Latina.

Neste documento, realizamos duas fa-
ses. Primeiro, realizamos um estudo 
empírico para mapear a IA na educação 
na América Latina por meio de uma ex-
ploração das diferentes iniciativas na 

região, dos setores público, privado e 
da sociedade civil. O estudo apresenta 
uma breve descrição dessas iniciativas 
e descreve quatro casos em mais deta-
lhes com base em entrevistas com seus 
protagonistas. Em segundo lugar, o do-
cumento apresenta um estado da arte 
das possibilidades e dos riscos dos de-
senvolvimentos de IA no campo da edu-
cação, analisando não apenas os casos 
detectados na América Latina, mas tam-
bém as principais iniciativas de IA em 
andamento em outros países e estudos 
recentes sobre o estado da arte. O artigo 
conclui apresentando alguns desafios 
para esse estágio crítico de construção 
de plataformas, políticas e algoritmos 
que definirão uma parte substancial do 
futuro da educação.
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O que está 
acontecendo na 
América Latina 
com a IA na 
educação?
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Este documento começa com uma pesquisa de 
iniciativas que utilizam a Inteligência Artificial 
na educação na América Latina. O objetivo central 
desta exploração foi encontrar casos concretos 
de desenvolvimento de IA na região, além do uso 
existente de plataformas e aplicativos originários 
de outros países do mundo. Foram buscados exemplos 
de iniciativas que surgiram na América Latina 
para analisar o estado atual do desenvolvimento 
da IA na educação e o potencial para o futuro. 

11

A metodologia para coletar informações 
e selecionar casos foi dupla. Primeiro, 
foi explorada uma ampla base de mais 
de 200 iniciativas de educação digital 
desenvolvidas na América Latina nos 
últimos quinze anos (de 2010 até o pre-
sente). Esta base foi alimentada por uma 
pesquisa de palavras-chave na Web e 
uma seleção baseada em estudos ante-
riores de mapeamento de iniciativas di-
gitais na América Latina (Banco Mundial, 
2024; Soletic & Kelly, 2022; Salas-Pilco & 
Yang, 2022; IALAB, 2022).

Em segundo lugar, foi realizada uma pes-
quisa com atores especializados em IA na 
educação. O ponto de partida para a amos-
tra foi a base de referências em educação 
digital e tecnologia educacional na região 
selecionado para o estudo anterior men-
cionado anteriormente (ProFuturo e OEI, 
2023), que é um antecedente direto deste 
documento. No total, foram consultados 
63 acadêmicos e 57 referências do setor 
privado. Uma consulta por e-mail foi envia-
da a este grupo. A resposta recebida foi de 
14 acadêmicos e 17 referentes do setor pri-
vado, um total de 31 especialistas na área.

A consulta teve duas partes. A primeira 
parte perguntou sobre iniciativas que 
usam IA em seus desenvolvimentos tec-
nológicos em educação na América La-
tina. Depois pedimos referências especí-
ficas (mais dados sobre o uso concreto 
da IA em cada caso e contatos para en-
trevistas) ou nos aprofundamos em uma 
segunda consulta sobre as experiências 
mencionadas.

Foram recebidas 31 respostas de espe-
cialistas, com diferentes graus de pro-
fundidade e sistematicidade, a fim de 
identificar iniciativas em andamento no 
uso da IA na educação desenvolvida na 
América Latina. Os referentes consul-
tados são especialistas acadêmicos na 
área, desenvolvedores de iniciativas de 
educação digital no setor privado e ato-
res-chave nas áreas de tecnologia edu-
cacional dos ministérios da educação da 
região. Eles foram questionados sobre 
iniciativas específicas que foram previa-
mente selecionadas na primeira etapa 
da metodologia e outras que não foram 
mencionadas nessa primeira lista.
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Essa seleção de casos é exploratória e 
não sistemática, pois cada entrevistado 
tem apenas informações parciais sobre a 
questão e muitas iniciativas não pesqui-
sadas podem ter sido deixadas de fora da 
amostra. 

A pesquisa completa permitiu a compila-
ção de uma lista de 26 iniciativas que estão 
usando desenvolvimentos e soluções de IA 
na educação. Para classificar as iniciativas, 
foram explorados os sites oficiais de cada 
caso selecionado e alguns documentos 
ou referências adicionais. Cada iniciativa 
foi sintetizada de acordo com as funções 
que a IA tem em seus desenvolvimentos 
e classificada em categorias com base em 

sua função principal (várias iniciativas de-
sempenham mais de uma função dentro 
da classificação que foi feita). Essas cate-
gorias foram desenvolvidas com o objetivo 
de sintetizar os temas predominantes e as 
áreas de impacto da IA na educação. 

Da mesma forma, buscou-se que cada 
iniciativa fosse criada e lançada na Améri-
ca Latina e identificou-se o país de origem 
do desenvolvimento e da operação. Além 
disso, foi analisada a origem pública, pri-
vada ou do setor social de cada iniciativa, 
a fim de classificá-las e os casos em que a 
iniciativa tem um nome diferente da em-
presa ou instituição que a desenvolveu. A 
tabela resume todas essas informações. 

Tabela 1  Iniciativas de IA na educação

Nome da 
iniciativa Instituição Setor País de 

origem Web Categoria

TeeRead TeeRead Privado Argentina https://www.teeread.com Aprendizado de idiomas

Musiglota Musiglota Privado Chile http://www.musiglota.com/ Aprendizado de idiomas

Leah Leah AI Test Privado Colômbia https://www.linkedin.com/
company/leahai/ Aprendizado de idiomas

Letrus Letrus Privado Brasil https://www.letrus.com Assistente de aprendizado 
e revisão de textos

Pontue Pontue Privado Brasil https://pontue.com.br/ Assistente de aprendizado 
e revisão de textos

Geekie Geekie Privado Brasil http://www.geekie.com.br Aprendizagem adaptativa 
para exames

OE Saber

Grupo 
Educacional 
Operação  
Sucesso

Privado Colômbia https://grupoeducativooe.
com/saber/

Aprendizagem adaptativa 
para exames

Escuela de datos 
vivos

EDVai Privado Argentina https://www.
escueladedatosvivos.ai/

Assistente de aprendizado 
de habilidades profissionais

Platzi Platzi Privado Colômbia https://platzi.com/ Assistente de aprendizado 
de habilidades profissionais

https://www.teeread.com/
http://www.musiglota.com/
https://www.linkedin.com/company/leahai/
https://www.linkedin.com/company/leahai/
https://www.letrus.com/
https://pontue.com.br/
http://www.geekie.com.br/
https://grupoeducativooe.com/saber/
https://grupoeducativooe.com/saber/
https://www.escueladedatosvivos.ai/
https://www.escueladedatosvivos.ai/
https://platzi.com/
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Magnus learning Magnus Privado Colômbia https://manguselearning.
com/

Assistente de aprendizado 
de habilidades profissionais

Flex Flix Edtech 
concorrente Privado Argentina https://www.flexflix.tv/

main?locale=es
Geração de conteúdo 

educacional

Knotion Knotion Privado México https://www.knotion.com/ Geração de conteúdo 
educacional

HistoriA Quinyx Privado Brasil
https://play.google.com/
store/apps/details?id=com.
quinyx.historIA&hl=es_CL

Geração de conteúdo 
educacional

Plataforma AZ Grupo SEB Privado Brasil https://www.plataformaaz.
com.br/

Geração de conteúdo 
educacional

UmmIA UmmIA Privado Chile https://ummia.cl/ Suporte para 
planejamento do professor

E-Valuados IA avaliada Privado Argentina https://evaluados.ai/ Suporte para 
planejamento do professor

RDV.IA Rivadavia Privado Argentina https://www.rvd.ai/ Suporte para 
planejamento do professor

Teachy Ensinamentos Privado Brasil https://www.teachy.com.br/ Suporte para planejamento 
do professor

IApptitudes Fundação 
Apptitudes

Organização 
social Chile https://iapptitudes.com/ Suporte para 

planejamento do professor

Student Success Uplanner Privado Chile https://uplanner.com/es/ Gerenciamento de dados

Icapiedu Icapiedu Privado Brasil https://icapiedu.com.br/ Suporte à gestão 
educacional

Diccionario 
bilingüe de señas

Pontifícia 
Universidade 
Católica
do Peru

Universidade Peru

https://puntoedu.pucp.
edu.pe/investigacion-
y-publicaciones/

investigacion/primer-
diccionario-virtual-bilingue-

de-lengua-de-senas-
peruana-a-espanol/

Promover a inclusão e os 
direitos humanos

Quispe Chequea Olho 
público

Mídia          
digital Perú

https://ojo-publico.
com/4879/quispe-chequea-
inteligencia-artificial-contra-la-

desinformacion

Promover a inclusão e os 
direitos humanos

SEA+ ANEP Público Uruguai https://sea.anep.edu.uy/ Avaliações adaptativas

Quiero ser profe Escolha           
educar

Organização 
social Chile https://eligeeducar.cl/quieres-

ser-profe/
Suporte à gestão 
educacional

Sistema de Alerta 
Temprana

Ministério da 
Educação 
de Mendoza, 
Argentina

Público Argentina

https://www.mendoza.edu.ar/
las-escuelas-secundarias-ya-
pueden-acceder-al-sistema-de-

alerta-temprana/

Suporte à gestão 
educacional

Nota. Elaboração própria.

https://manguselearning.com/
https://manguselearning.com/
https://www.flexflix.tv/main?locale=es
https://www.flexflix.tv/main?locale=es
https://www.knotion.com/
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.quinyx.historIA&hl=es_CL
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.quinyx.historIA&hl=es_CL
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.quinyx.historIA&hl=es_CL
https://www.plataformaaz.com.br/
https://www.plataformaaz.com.br/
https://ummia.cl/
https://evaluados.ai/
https://www.rvd.ai/
https://www.teachy.com.br/
https://iapptitudes.com/
https://uplanner.com/es/
https://icapi.com.br/sobre-nos/
https://puntoedu.pucp.edu.pe/investigacion-y-publicaciones/investigacion/primer-diccionario-virtual-bilingue-de-lengua-de-senas-peruana-a-espanol/
https://puntoedu.pucp.edu.pe/investigacion-y-publicaciones/investigacion/primer-diccionario-virtual-bilingue-de-lengua-de-senas-peruana-a-espanol/
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Algumas observações se destacam nessa 
pesquisa. Em primeiro lugar, vários espe-
cialistas consultados apontam que ainda 
são poucas as experiências desenvolvidas 
na América Latina que utilizam ativamente 
a IA em suas propostas de educação digi-
tal, muito menos a IA generativa, que teve 
um desenvolvimento exponencial muito 
recente. O número de casos selecionados 
certamente poderia ser ampliado com uma 
pesquisa mais exaustiva, mas, no processo 
de busca dos dois caminhos metodológi-
cos, foram encontradas poucas iniciativas 
em comparação com o impressionante 
crescimento da IA no mercado tecnoedu-
cacional internacional.

Muitas das empresas de tecnologia educa-
cional que usam IA estão chegando à Amé-
rica Latina a partir de suas bases, especial-
mente nos Estados Unidos. Isso indica que 
o desenvolvimento da IA para a educação 
parece estar concentrado, pelo menos por 
enquanto, em poucas mãos e em empre-
sas internacionais originárias de fora da 
América Latina.

Em segundo lugar, a maioria dos desen-
volvimentos encontrados na pesquisa 
tem origem no setor privado. São startups 
recentes e, em alguns casos, iniciativas 
iniciadas por empresas educacionais com 
um longo histórico. Algumas propostas que 
surgem do setor público se concentram no 
desenvolvimento de sistemas de alerta 
precoce, mas há pouco impulso de IA em 
outras áreas mais voltadas para o conteú-
do educacional para alunos e professores.

A pesquisa encontrou pouquíssimos casos 
de desenvolvimento do terceiro setor e da 
sociedade civil. As capacidades e os recur-
sos necessários ainda parecem fora do al-
cance das instituições sem fins lucrativos.

E um último ponto. Observando o mapa, 
fica evidente que há diferentes níveis de in-
formação. Algumas iniciativas têm descri-
ções detalhadas e claras, enquanto outras 
são apresentadas de forma mais breve ou 
superficial. Essa disparidade não é aciden-
tal, mas reflete o estado “em construção” 
do setor, como indica o nome do estudo. 
A heterogeneidade das descrições mostra 
a diversidade de abordagens e os graus de 
formalização das experiências.

É importante observar que a falta de desco-
bertas também é uma descoberta em si. A 
ausência de informações em determinadas 
áreas ou temas revela lacunas no estado da 
arte e aponta para oportunidades de explo-
ração adicional. Por meio dessa pesquisa, 
torna-se visível não apenas o que está pre-
sente, mas também o que permanece nas 
sombras.

A seguir, apresentamos uma breve análise 
das iniciativas selecionadas de acordo com 
os diferentes eixos temáticos desenvolvi-
dos para organizar os resultados deste es-
tudo.



14 15

TeeRead 
(Argentina)

Musíglota 
(Chile)

É uma plataforma de aprendizado de inglês 
móvel e baseada na Web que usa a IA como 
um tutor para ajudar os alunos com seu 
nível de leitura, compreensão, fala, fonética, 
vocabulário e fluência de leitura. Ele oferece 
exercícios de leitura e pronúncia em uma 
forma personalizada por meio de conversas 
reais.

A IA também é usada como um facilitador para 
um sistema de moeda virtual que oferece ao 
aluno diferentes recompensas por resgatam 
seus ativos de acordo com o nível em que 
estão posicionados em seu aprendizado.

É um aplicativo móvel para aprender inglês 
por meio de aulas interativas geradas com as 
músicas que o usuário tem em seu dispositivo. 
Seu desenvolvimento está articulado com os 
conteúdos curriculares do Chile.

A IA analisa as letras das músicas para 
oferecer exercícios interativos que reforçam as 
habilidades de leitura, audição, pronúncia e 
escrita.

Usa IA de reconhecimento de fala para identificar 
erros e fornecer feedback. Ele tem duas 
funcionalidades principais:

• Primeiro, interaja com a letra da música e a 
tradução detectando a pronúncia.

• Segundo, quando uma música é concluída, 
ele a transforma em uma lição interativa 
com exercícios a serem concluídos.

Ele é oferecido às escolas como um serviço com 
treinamento e materiais didáticos.

IA como assistente de aprendizado de idiomas
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Leah 
(Colômbia)

Com um sistema baseado em IA, a plataforma:

• Avalia as habilidades linguísticas dos usuários rapidamente (em 
apenas dez minutos) e em tempo real.

• Gera um painel de dados para monitorar o progresso dos usuários.

É uma iniciativa que busca ser uma aliada para academias e escolas 
que ensinam inglês.

Ela permite que as instituições tomem decisões baseadas em dados 
sobre o progresso de seus alunos e oferece certificação reconhecida 
nacional e internacionalmente com base no GEP English Exam.

IA como assistente de aprendizado de idiomas
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Letrus 
(Brasil) 

Pontue 
(Brasil)

É uma plataforma educacional que usa IA para 
melhorar o ensino e o aprendizado da escrita em 
português. Seu principal objetivo é ajudar alunos 
e professores a desenvolver habilidades de escrita 
mais eficazes e precisas. Ela oferece as seguintes 
funções: 

1. Avaliação da redação: analisa os textos escritos 
pelos alunos e fornece feedback detalhado 
sobre aspectos de sua redação como 
gramática, coerência, coesão e estilo. 

2. Aprimoramento contínuo: oferece 
recomendações personalizadas para que os 
alunos possam aprimorar progressivamente 
suas habilidades de escrita. 

3. Os professores podem usar a ferramenta 
Letrus para detectar possíveis casos de plágio, 
avaliar o progresso de seus alunos e adaptar 
seus métodos de ensino de acordo com as 
necessidades individuais. A ferramenta permite 
a edição pelo professor, que pode fazer seu 
próprio comentário e/ou editar o que foi 
retornado pela IA.

4. A ferramenta Letrus gera relatórios e análises 
para ajudar as instituições a para entender 
melhor o desempenho de seus alunos e tomar 
decisões informadas.

É uma plataforma educacional que é 
especializada na correção e avaliação de 
textos escritos em português. Ele usa IA 
para analisar e fornecer feedback detalhado 
sobre a redação dos alunos. Ela oferece as 
seguintes funções:

1. Revisão automática: verifica se há erros 
gramaticais, ortográficos e de estilo 
nos textos, oferecendo sugestões para 
melhorar a qualidade da redação. 

2. Avaliação de competência: a plataforma 
avalia as habilidades de redação dos 
alunos, ajudando a identificar áreas de 
aprimoramento.

3. Feedback personalizado: fornece 
feedback específico e personalizado para 
que os alunos possam aprender com 
seus erros e melhorar continuamente.

4. Ferramenta para educadores: os 
professores podem usar o Pontue para 
monitorar o progresso de seus alunos 
e adaptar seus métodos de ensino de 
acordo com as necessidades individuais.

IA como assistente de aprendizado e revisão de textos
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Geekie 
(Brasil) 

 

OE Saber 
(Colômbia)

É uma plataforma educacional que usa IA       
para personalizar o aprendizado dos alunos. 
Ela oferece as seguintes funções: 

1. Avaliação personalizada: fornece 
avaliações adaptativas que identificam 
os pontos fortes e fracos de cada aluno, 
permitindo uma abordagem mais 
personalizada do aprendizado.

2. Conteúdo educacional: fornece recursos 
educacionais interativos e personalizados 
que são adaptados ao nível e ao ritmo de 
aprendizado de cada aluno.

3. Preparação para o exame: ajuda os 
alunos a se prepararem para o exame de 
admissão ao ensino superior do ENEM, 
oferecendo simulações e prática com base 
em padrões educacionais nacionais.

É uma plataforma para treinar alunos para o 
teste SABER 11 para acesso ao ensino superior 
na Colômbia. O software usa algoritmos 
baseados em IA para definir um caminho de 
estudo personalizado para cada aluno. Isso 
permite a previsão precisa dos resultados e a 
otimização do aprendizado.

O programa utiliza um breve teste de 
diagnóstico e um motor de recomendação de 
perguntas e conteúdo que formam um caminho 
de aprendizagem personalizado que orienta 
o aluno para obter a maior pontuação ou 
resultado possível no final do processo.

O aplicativo tem um amplo banco de perguntas 
para cada uma das áreas prioritárias dos testes 
SABER, além de lições que abordam os tópicos 
relevantes. Esse material será desbloqueado e 
revelado ao aluno à medida que o aplicativo for 
usado.

IA como assistente de preparação para exames
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Escuela viva de datos
(Argentina)

Platzi
(Colômbia)

É uma “coding-house” que oferece cursos 
de ciência de dados assistidos por IA em 
modo intensivo com prática no mundo real 
(“bootcamp”). A iniciativa conta com uma 
assistente de IA (chamada “Athena”) que guia 
o usuário pelo caminho de aprendizagem dos 
cursos e oferece ajuda e código para resolver 
as atividades.

É uma instituição educacional especializada 
no ensino das mais recentes tecnologias no 
campo de dados e inteligência artificial.

Oferece programas voltados para o mundo 
do trabalho, ajudando os alunos a adquirir 
as habilidades necessárias para ter acesso a 
oportunidades de emprego no setor de dados 
e IA.

É uma plataforma de cursos on-line voltada 
para a formação de profissionais em 
desenvolvimento web e de apps, marketing 
online, desenho de interfaces e servidores. 
Seus cursos são configurados como carreiras 
com instâncias obrigatórias e opcionais, 
orientados para a formação para o mercado de 
trabalho. Utiliza a IA de duas maneiras.

• Primeiro, com um assistente de IA 
(chamado “Ada”) que ajuda o usuário a 
definir sua melhor rota de aprendizagem 
e por meio de um assistente de código em 
que as rotas podem ser personalizadas 
(Platzi Bot).

• Segundo, por meio da geração de 
conteúdo no estilo ChatGPT, em que os 
caminhos de aprendizagem podem ser 
personalizados.

Usando algoritmos de aprendizado de 
máquina, o Platzi analisa o comportamento e 
as preferências dos usuários para recomendar 
cursos e caminhos de aprendizado que 
correspondam aos seus interesses e objetivos 
de carreira.

IA como assistente de aprendizagem de habilidades profissionais
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IA como assistente de aprendizagem de habilidades profissionais

Magnus learning 
(Colômbia)

É uma plataforma para certificar habilidades por meio de cursos e ativida-
des.

Ela se concentra na aprendizagem baseada no pensamento, com uma me-
todologia educacional que promove o desenvolvimento de habilidades de 
pensamento crítico e autônomo nos alunos, além da simples memorização 
de conceitos.

A plataforma oferece um catálogo de cursos e a possibilidade de criar cur-
sos personalizados.

A IA é implementada por meio de um guia que fornece recomendações so-
bre a próxima lição, o curso a ser seguido para a próxima habilidade, recursos 
recomendados e atividades para participar na comunidade.
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IA para geração de conteúdo educacional

Flex-Flix
(Argentina)

Knotion
(México)

É uma plataforma de conteúdo de vídeo                     
on-demand (streaming) com tecnologia de IA         
para crianças e adolescentes.

Ele tem sua própria estrutura teórica para a geração 
de conteúdo chamada “MIA” (Método Imersivo 
Aumentado). Os vídeos criados com o
A IA contém personagens virtuais que fingem 
ser streamers ou youtubers para diferentes faixas 
etárias, com conteúdo segmentado de acordo com 
as disciplinas do currículo formal.

A plataforma integra o conceito de “co-pilotos 
virtuais”, personagens virtuais gerados por IA 
que acompanham os espectadores, gerando 
comentários e reações em tempo real.

É uma plataforma de conteúdo transdisciplinar 
para apoiar o aprendizado dos alunos, com 
ênfase no desenvolvimento de competências 
para a cidadania global.

Ela tem seu próprio modelo pedagógico 
chamado IMPACT, que combina elementos do 
Design Thinking para a solução de problemas 
globais.

Ela usa algoritmos de IA para analisar os 
dados gerados pelas interações dos alunos 
(tarefas concluídas, tempo de estudo, áreas de 
dificuldade e desempenho nas avaliações).

Com base na análise de dados, a plataforma 
adapta o conteúdo educacional e as atividades 
propostas para cada aluno.
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KHistorIA
(Brasil)

Plataforma AZ  
(Brasil)

É um aplicativo produzido pela empresa 
Quinyx que usa IA para permitir que os alunos 
escolham personagens da história e os incluam 
em diferentes contextos para gerar diálogos e 
abordar a história de uma forma mais dialógica 
e criativa.

O aplicativo contém diferentes histórias para 
facilitar seu uso em sala de aula e para adaptar 
o conteúdo e as atividades de acordo com as 
necessidades e o ritmo de aprendizado de cada 
aluno.

Faz parte da Conexia Educação do Grupo SEB, 
que desenvolve soluções educacionais para 
400 escolas no Brasil. A plataforma AZ usa um 
modelo de texto generativo (chamado AzellA) 
para apoiar o currículo e fornecer caminhos para 
os alunos.

Essa tecnologia é combinada com o modelo 
“Hibus”, que fornece conteúdo imersivo em 
escolas bilíngues com o apoio de IA generativa.

O aplicativo permite que você crie planos de 
estudo semanais personalizados e ofereça aulas 
em vídeo, exercícios e avaliações com feedback 
imediato.

IA para geração de conteúdo educacional
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UmmIA
(Chile)

E-valuados
(Argentina)

É uma plataforma projetada para professores que 
oferece assistência no planejamento de aulas e 
materiais com base em algoritmos baseados em IA.

O planejador de aulas é chamado de “UmmiaPlan” 
e permite que você crie planos de aula 
preenchendo um formulário.

Ela também integra dois outros aplicativos 
(UmmiaChat e UmmiaApps), para tarefas de 
gerenciamento, como escrever uma carta para 
o representante legal da escola, responder a um 
e-mail, criar uma rubrica, criar um mini-teste ou 
obter ideias para avaliação.

É uma solução de geração de conteúdo para 
professores universitários.

É um sistema de gerenciamento de 
aprendizagem que se integra como um           
plug-in a outros sistemas.

O aluno tem um app no qual pode acessar o 
conteúdo e as atividades que lhe permitem 
gerar planos, atividades e aulas.

O professor preenche um formulário com a 
matéria, o número de alunos e outras variáveis, 
e o aplicativo gera diferentes itens de avaliação 
e atividades.

IA para apoiar o planejamento do professor



24 25

RDV.IA 
(Argentina)

Teachy 
(Brasil)

É uma iniciativa da editora Rivadavia que usa 
IA para auxiliar os professores na elaboração de 
suas aulas.

A plataforma permite a automação das principais 
tarefas dos professores, promovendo uma 
abordagem interdisciplinar e colaborativa.

A proposta inclui ideias para a criação de 
aulas, geração de conteúdo de IA, adaptações 
específicas de conteúdo, automação de 
avaliações orais e escritas e monitoramento 
contínuo do progresso do aluno por meio de um 
painel de controle do professor.

Ela também integra um bate-papo que permite 
que os alunos tenham conversas pessoais com 
um mecanismo de IA voltado para o conteúdo 
educacional.

É uma das maiores plataformas do Brasil 
que utiliza IA para auxiliar cerca de 300.000 
professores.

A iniciativa oferece planejamento didático para 
apoiar aulas, exercícios e avaliações. Com um 
mecanismo de busca alinhado à Base Nacional 
Curricular, Teachy compila mais de 450.000 
materiais didáticos.

Uma das principais propostas apresentadas é 
a possibilidade de reduzir o tempo gasto pelos 
professores na correção dos testes.

IA para apoiar o planejamento do professor
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IA para apoiar o planejamento do professor

IApptitudes 
(Chile)

É uma proposta desenvolvida pela Fundação Apptitudes (uma 
organização sem fins lucrativos) para alcançar a inclusão digital.

Uma de suas iniciativas mais recentes é o desenvolvimento do 
aplicativo “GUD Bienestar Docente”. Trata-se de uma ferramenta 
baseada em IA para apoiar o bem-estar emocional e as habilidades 
dos professores que trabalham com alunos vulneráveis.

A tecnologia é baseada em um software especialmente adaptado 
às necessidades das escolas, relativizando a dependência da 
Internet.
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Primeiro dicionário bilíngue                                            
de Língua de Sinais Peruana
(Peru)

Quispe Chequea
(Peru)

Ele foi desenvolvido por uma equipe 
interdisciplinar da Pontificia Universidad 
Católica del Perú com a colaboração de 
pessoas surdas e reúne 750 palavras traduzidas 
do espanhol para a Língua de Sinais Peruana e 
38 sinais registrado para detecção de IA.

O trabalho interdisciplinar possibilitou 
abordar a construção do dicionário, desde 
a gravação, anotação e processamento de 
vídeos até o treinamento do modelo de IA para 
reconhecimento de sinais, a implementação 
do modelo na nuvem e a avaliação do fluxo de 
usuários com pessoas surdas.

É uma ferramenta que usa recursos de IA para 
produzir conteúdo de verificação jornalista 
disponível em diferentes formatos e em até 
três idiomas nativos do Peru: quíchua, aimará e 
awajún.

É uma plataforma que automatiza a geração de 
textos e sua conversão em áudios para serem 
transmitidos por estações de rádio de diferentes 
regiões do país.

O projeto foi apoiado pela Google News Initiative 
e foi desenvolvido por uma equipe de jornalistas, 
tecnólogos e tradutores e intérpretes para 
combater a desinformação que afeta os cidadãos 
e as comunidades nos Andes e na Amazônia.

Iniciativas de IA para promover a inclusão e os direitos humanos
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Icapiedu
(Brasil)

É uma startup focada no desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais dos alunos e ferramentas para prevenir o 
bullying.

Entre suas estratégias, inclui uma plataforma com histórias 
gamificadas para que os alunos passem por elas, enquanto um 
software baseado em IA analisa o conteúdo socioemocional para 
detectar possíveis sintomas de bullying.

Isso é complementado por uma equipe multidisciplinar 
que apoia as escolas no desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais e na prevenção do bullying.

Iniciativas con IA para promover inclusión y derechos humanosIniciativas de IA para promover a inclusão e os direitos humanos
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IA para avaliações adaptativas

SEA+
(Uruguai)

É uma plataforma adaptativa para avaliar o nível de 
conhecimento e aprendizado dos alunos em matemática, leitura 
e ciências naturais.

Além da aplicação de avaliações e do feedback imediato, a 
plataforma oferece a possibilidade de feedback formativo aos 
alunos por meio de funcionalidades como correção em grupo ou 
rubrica.

Cada aluno recebe uma atividade inicial e, em seguida, o sistema 
propõe novas atividades de maior ou menor dificuldade até que 
seu nível de desempenho seja identificado.

Essa iniciativa é coordenada pela Divisão de Pesquisa, Avaliação 
e Estatística da ANEP no Uruguai. Para seu desenvolvimento, foi 
feito um acordo com a Faculdade de Psicologia da Universidade 
da República e o Plano Ceibal.
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“Quiero ser profe”
(Chile)

Student Success
(Chile)

Ele foi desenvolvido pela organização “Elige 
Educar” no Chile e usa IA para melhorar a 
retenção e o recrutamento de professores.

O programa “Quiero ser Profe” (Quero ser 
professor) usa chatbots pré-programados 
juntamente com tutores humanos para fornecer 
informações personalizadas e feedback aos 
alunos interessados em seguir a carreira de 
professor, ajudando-os a tomar decisões 
informadas.

Um projeto semelhante foi desenvolvido no 
Equador no concurso “Quero ser maestro”, 
com o apoio do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento.

É um sistema de suporte para o gerenciamento 
de instituições acadêmicas que se concentram 
no uso de dados para evitar a evasão de alunos.

O modelo, desenvolvido pela empresa 
UPlanner, usa soluções preditivas baseadas em 
análise de aprendizado automático.

Essa ferramenta avalia diferentes tipos 
de informações, desde dados pessoais, 
comportamentos de pagamento até resultados 
acadêmicos, e permite gerar previsões para 
evitar a evasão dos estudos universitários.

IA para suporte à gestão educacional
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Sistema de Alerta  
Temprana 
(Mendoza, Argentina) 

Ele foi criado pela Direção Geral de Escolas da província de Men-
doza, Argentina, para detectar situações de alunos em risco de 
abandonar a escola.

Isso permite diagnosticar e tornar visíveis as trajetórias educacio-
nais reais dos alunos e concentrar-se nos alunos que estão em ris-
co educacional, ativando as diferentes redes para reorientá-las e 
acompanhá-las com recursos e estratégias para ajudar os alunos 
e melhorar sua qualidade educacional.

A IA analisa padrões nos dados dos alunos e gera avisos antecipa-
dos que são enviados aos supervisores e às equipes de gestão da 
escola.

Esses alertas incluem orientações para atender às necessidades 
específicas de cada aluno em risco, permitindo uma intervenção 
personalizada e eficaz.

Na América Latina, há outros sistemas de alerta precoce que usam 
IA para gerenciar dados sobre as trajetórias educacionais dos alu-
nos. Alguns casos de destaque são os de Uruguay, Jalisco, no Mé-
xico, ou Córdoba, na Argentina.

IA para suporte à gestão educacional
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A visão do uso da IA na educação apresentada 
neste documento está mais focada em desenvol-
vimentos em larga escala por empresas e outras 
organizações. Entretanto, o potencial que a tec-
nologia digital abre para a apropriação por dife-
rentes atores no sistema educacional também 
deve ser explorado. Aqui, é apresentada uma ex-
periência concreta que foi pesquisada em mais 
detalhes na província de Misiones, Argentina.

A Escola de Robótica nasceu em 2017 como parte 
de uma série de propostas para renovar a pers-
pectiva educacional na província de Misiones, Ar-
gentina. É uma escola pública administrada pelo 
Estado. Seu foco em tecnologia foi desenvolvido 
por meio do ensino de robótica e programação, 
em combinação com tópicos importantes, como 
energias renováveis para o desenvolvimento sus-
tentável e educação socioemocional. O ensino é 
centrado no desenvolvimento de projetos inter-
disciplinares e metodologias ágeis que geram 
maior motivação e senso de pertencimento nos 
alunos.

Nesse contexto, a escola trabalha com IA em três 
eixos1. 

• Em primeiro lugar, a IA auxilia no planejamen-
to didático das trajetórias de aprendizagem.  
A equipe interdisciplinar de coordenadores 
da escola trabalha com os professores para 
planejar de forma colaborativa as sequências 
de aprendizagem e usa a IA para enriquecer 
as atividades. Aplicativos como o Copilot são 
usados para criar vídeos e desenvolver seu 
próprio conteúdo com a ajuda da IA.

1 Resenha baseada em entrevista com a coordenadora 
geral, Solange Schelske. Para mais informações, sugerimos 
visitar o site:  https://www.escueladeroboticamisiones.
com/ 

• Em segundo lugar, os alunos usam a IA em 
seus projetos de robótica, design e compu-
tação. De acordo com uma abordagem cons-
tantemente atualizada e baseada em projetos, 
os alunos aprendem por meio da aplicação da 
tecnologia em soluções reais.

• Em terceiro lugar, a escola é um nó para o de-
senvolvimento de sistemas e aplicativos de 
software na província. Os alunos com 14 anos 
ou mais formam equipes de desenvolvimento 
e programação para criar soluções para pro-
blemas reais. 

Alguns exemplos dessa dinâmica são:

→ A criação de um sistema de classificação de 
objetos para coleta de lixo que usava IA para 
reconhecimento de imagens.

→ Um sistema de identificação de sementes para 
diferentes tipos de culturas.

→ O uso da IA para combater a dengue, uma 
doença transmitida por picadas de mosquito. 
Os alunos tiram fotos de mosquitos e os mar-
cam em uma plataforma, que é então proces-
sada com IA para reconhecimento de larvas a 
fim de detectar locais de reprodução e mitigar 
a fonte de propagação da doença.

Esses projetos mostram a expansão da escola 
na comunidade com desenvolvimentos que têm 
possibilidades reais de aplicação.

Os exemplos dessa escola mostram o potencial 
da IA para o aprendizado, a motivação dos alu-
nos e o trabalho colaborativo dos professores.

Um exemplo do sistema 
educacional: a Escola de 
Robótica em Misiones, 
Argentina

https://www.escueladeroboticamisiones.com/
https://www.escueladeroboticamisiones.com/
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A IA oferece novas portas para repensar a 
educação. É um momento de oportunidade para 
refletir sobre o ensino, a aprendizagem 
e a própria organização dos sistemas 
educacionais. Nesta seção, pretendemos nos 
concentrar nas possibilidades que a IA abre 
para melhorar e transformar a educação na 
América Latina. 

Aqui voltamos de outra forma ao que foi analisado acima. Para entender as 
tendências, o mapa de iniciativas em andamento na região não é suficiente. 
Essas iniciativas são limitadas e não são suficientes para explicar as oportu-
nidades que a IA abre na educação. Por esse motivo, esta seção propõe uma 
visão mais ampla que nos permite colocar os casos encontrados na América 
Latina no concerto internacional de mudanças baseadas no uso da IA na 
educação.

Para atingir esse objetivo, analisar apenas as tendências de desenvolvimen-
to na região oferece um quadro limitado e fragmentado. Em outros países, 
o desenvolvimento da IA está muito mais avançado e as experiências em 
andamento nos permitem mapear as direções, as oportunidades e os riscos 
dessas tendências na educação. Usando os casos internacionais e latino-
-americanos já analisados, esta seção mapeia algumas das oportunidades 
que a IA pode oferecer para melhorar a educação.
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OPORTUNIDADE 1 
Conteúdo enriquecido a baixo custo.

A digitalização do conteúdo é um processo que per-
mitiu que os recursos educacionais se multiplicas-
sem e se diversificassem nas últimas três décadas. 
A IA generativa tem o potencial de acelerar esse 
processo exponencialmente. A capacidade criativa 
de novas técnicas baseadas em machine learning 
e processamento de linguagem natural abre novas 
portas para a geração de recursos personalizados 
e/ou enriquecidos para promover a motivação e o 
senso de aprendizado.

Algumas das iniciativas pesquisadas na região es-
tão começando a explorar essas possibilidades. Por 
exemplo, o Flex-Flix explora o mundo das novas 
culturas juvenis com vídeos criados com IA para di-
ferentes disciplinas curriculares; o Knotion desen-
volve conteúdo transdisciplinar para a cidadania 
global; o HistorIA permite que os personagens de 
histórias sejam adaptados a diferentes situações 
e diálogos; e o Musiglota ajuda a aprender inglês 
com a música das canções favoritas dos alunos.

Outras experiências internacionais mostram o po-
tencial de desenvolvimento de conteúdo enriqueci-
do por IA generativa. Agora é possível traduzir textos 
em tempo real ou resumir textos com alta precisão. 
Os aplicativos baseados em IA possibilitam a trans-
formação do conteúdo em diferentes formatos. Di-
ffIt é uma ferramenta que permite retrabalhar dife-
rentes tópicos de aprendizado em vários níveis. Ela 
funciona como uma espécie de adaptador didático; 
o mesmo tópico pode ser explicado a um aluno de 
cinco ou quinze anos de idade.

As plataformas de geração de vídeo com IA entra-
ram em cena com grande velocidade. Synthesia, 
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Dall-e-2 ou Elai.io são exemplos 
de uma nova era de produção de 
conteúdo visual com IA. Por exem-
plo, Stability pode traduzir texto 
em imagem, vídeo, áudio e 3D. No 
campo educacional, vídeos como 
ProJim ou simulações de realida-
de aumentada como Ludenso são 
exemplos emergentes desse cam-
po de produção de conteúdo com 
IA. LuzIA é um desenvolvimento 
espanhol que responde a pergun-
tas, resume textos, transcreve áu-
dios ou cria imagens.

Outros recursos mostram o poten-
cial de interatividade possibilitado 
por desenvolvimentos recentes 
de IA: Curipod é uma ferramenta 
baseada em IA que gera lições in-
terativas para motivar os alunos 
em caminhos de aprendizagem 
adaptáveis. Sway é um software 
de criação de histórias multimídia 
para professores com componen-
tes interativos. Mind-Meister é um 
modelo colaborativo para criar 
mapas mentais e visualizar ideias, 
conceitos e pensamentos.

A realidade aumentada e a realida-
de virtual usam dispositivos projeta-
dos para experiências imersivas em 
mundos totalmente virtuais (VR) ou 
dispositivos de realidade mista (MR) 
que combinam elementos do mun-
do real com hologramas digitais 
(por exemplo, HoloLens ou Meta 
Quest Headsets), também usam 
IA para produzir mundos imersivos 
que abrem possibilidades para a 
aprendizagem experimental. O de-
senvolvimento de novos ambientes 
de aprendizagem e até mesmo a 
criação de metaversos educacionais 
podem ser uma nova oportunidade 
de envolver os alunos em versões 
mais experimentais do conteúdo 
educacional (Hwang et al., 2023).

 A criação automatizada de conteú-
do está surgindo como uma novi-
dade em todos os campos da cul-
tura e da educação (Ahmed et al., 
2021). Uma de suas promessas é 
alcançar o Desenho Universal para 
Aprendizagem (UDL, Universal De-
sign for Learning)2. 

2 O UDL é uma abordagem educacional 
que busca criar ambientes de 
aprendizagem inclusivos e 
acessíveis para todos os alunos, 
independentemente de suas 
habilidades, estilos de aprendizagem ou 
contextos culturais. Consulte: https://
www.afoe.org/dua-principios/ 

Como os alunos percebem e incor-
poram as informações de forma 
diferente, o UDL permite vários 
formatos de representação de con-
teúdo para que eles possam apren-
der usando diferentes opções de 
percepção, linguagem, símbolos e 
compreensão. A IA pode contribuir 
para os princípios do UDL, forne-
cendo várias vias de representação, 
expressão e motivação para os alu-
nos. Essa abordagem pode expan-
dir as oportunidades dos alunos e 
alcançar os segredos mais profun-
dos que geram interesse e envolvi-
mento no aprendizado.

No entanto, o desenho autodiri-
gido por meio da IA é uma ten-
dência que abre novas questões: 
quem controla o significado e a 
qualidade dos recursos criados 
pela IA? Quais são os critérios 
que alimentam os algoritmos? 
Até onde a automação pode ir?-
Será que estamos entrando na 
era exponencialmente ingover-
nável dos “recursos educacio-
nais sintéticos”, criados pela IA?

A capacidade criativa de novas técnicas  baseadas 
em aprendizado de máquina e processamento 
de linguagem natural abre novas portas para 
a geração de recursos personalizados e/ou 
enriquecidos para estimular a motivação e o senso 
de aprendizado.

https://www.afoe.org/dua-principios/
https://www.afoe.org/dua-principios/
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Os professores recorrem a uma variedade 
de fontes e recursos para preparar suas 
aulas. Com a explosão da Internet nas 
últimas décadas, os recursos digitais se 
tornaram onipresentes. Algumas plata-
formas foram capazes de interpretar as 
necessidades das comunidades de en-
sino para melhor agrupar e empacotar a 
diversidade anárquica de recursos ofere-
cidos pela Web. Com o avanço da IA gene-
rativa, o cenário está começando a abrir 
novas portas para auxiliar os professores 
em seu trabalho como designers didáti-
cos de experiências de aprendizagem. 

Plataformas como Teachy, Ummia e RDV.
IA são pioneiras na América Latina nesse 
novo horizonte. Embora estejam em uma 
fase inicial, essas plataformas buscam se 
adaptar às necessidades dos professores 
para fornecer serviços baseados em IA: 
elas ajudam a planejar aulas alinhadas 
com o conteúdo curricular, criam rubri-
cas e avaliações e fornecem ideias para 
auxiliar em diferentes tarefas de gerencia-
mento pedagógico.

Nos Estados Unidos, uma das platafor-
mas de IA mais populares usadas pelos 
professores é Magic School, uma inicia-
tiva que constrói pontes para as práticas 
de ensino. Trata-se de uma plataforma 
que permite simplificar tarefas típicas de 

ensino. Em sua apresentação afirma que 
seu uso diário “economiza mais de dez 
horas de trabalho diário dos professores”. 
Ele integra uma série de ferramentas de 
planejamento de ensino e ferramentas 
para ajudar os alunos em seu processo de 
aprendizagem “sem substituir seu próprio 
pensamento” (como o site deixa claro).  

Outras ferramentas semelhantes compe-
tem pelo mercado de assistência pedagó-
gica para que os professores criem suas 
aulas com IA, como MyLessonPal, Copi-
lot, Nolej. Algumas plataformas ajudam 
com dicas para aulas criadas por profes-
sores, como TeachingLab ou Co-teach. 
Outros aplicativos, como EduGPT, funcio-
nam como consultores de ensino em di-
ferentes disciplinas ou como assistentes 
na criação de projetos, como ProjectLeo.

O surgimento dessas novas ferramentas 
mostra tendências incipientes positivas 
que geram esperanças. A redução do 
tempo de desenho instrucional pode dar 
aos professores mais tempo para outras 
tarefas (ou para suas vidas pessoais), con-
forme indicam estudos anteriores (Bryant 
et al., 2020).  A criatividade associada à 
implementação do currículo oferecida 
pelas ferramentas generativas baseadas 
em IA pode ajudar os professores a tra-
duzir conteúdos complexos em situações 

OPORTUNIDADE 2 
Planejamento didático mais eficiente e 
mais poderoso. 
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diversas (idade, interesses e contexto de 
seus alunos). Isso poderia enriquecer o 
ensino com melhores cursos didáticos.

Algumas plataformas também estão co-
meçando a explorar o campo do treina-
mento de professores assistido por IA. 
Já existem experimentos iniciais com 
facilitadores digitais que podem analisar 
uma classe e dar feedback formativo aos 
professores (Copur-Gencturk et al., 2024). 
Um exemplo é o Edthena, um agente de 
IA que analisa o planejamento e as aulas 
dos professores para promover a autoa-
valiação formativa personalizada.

Essas oportunidades estão apenas co-
meçando a surgir. Seu efeito será bas-
tante diverso nas diferentes áreas es-
pecíficas de ensino. Como a IA ajudará 
os professores de idiomas, matemática, 
música e todas as disciplinas em to-
das as partes do sistema educacional? 
Teremos cada vez mais “professores 
ciborgues” assistidos por IA? Que habi-
lidades são necessárias para realmente 
aproveitar essas oportunidades? Isso 
não será também uma forma de expan-
dir as desigualdades no acesso dos pro-
fessores à tecnologia e na disponibilida-
de de tempo e treinamento?
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Um dos principais problemas enfrenta-
dos pelo sistema educacional tradicional 
é a proporção aluno-professor, que não 
permite uma alocação constante de tem-
po de trabalho individual com cada aluno. 
Diferentes modelos de tutoria humana 
têm sido estudados como uma contribui-
ção fundamental para melhorar a apren-
dizagem (Nickow et al., 2020; Hevia et al., 
2022). Entretanto, essas intervenções são 
muito caras e difíceis de escalonar. Por-
tanto, o surgimento da IA generativa tem 
se mostrado promissor para o uso gene-
ralizado de tutores digitais para persona-
lizar o aprendizado.

Os sistemas de tutoria inteligente usam 
algoritmos para adaptar individualmente 
os caminhos de aprendizagem propos-
tos para os alunos (Mousavinasab et al., 
2021). Novos modelos de processamento 
de linguagem natural permitem o diálo-
go em cada área específica de aprendi-
zado, fornecendo feedback instantâneo 
e acompanhando o desenvolvimento de 
um pensamento cada vez mais complexo 
(Labadze et al., 2023).

Nas iniciativas analisadas na América La-
tina, não encontramos casos de desen-
volvimento avançado de chatbots que 
dialoguem com os alunos e os ajudem a 
comprender distintas áreas de aprendi-

zado. Globalmente, algumas iniciativas 
inovadoras estão começando a surgir. A 
seguir, alguns exemplos das que estavam 
em andamento em meados de 2024.

Google impulsionou o modelo Socratic, 
uma das plataformas adaptadas a todas 
as principais áreas curriculares com uma 
interface que auxilia os alunos com expli-
cações visuais de cada assunto por meio 
de reconhecimento de voz e texto. Khan 
Academy lançou o modelo “Khanmigo” 
em parceria com Open AI, adaptando 
ChatGPT para o aprendizado de matérias. 
O chatbot interage com os alunos usando 
até mesmo a câmera do celular, que faz 
um registro visual da caligrafia deles para 
ajudá-los a falar e escrever.

Replika é outro modelo que começou em 
2017 como um “amigo” para os alunos 
que pode dar conselhos e ajudá-los em 
seus estudos. É um modelo de agentes de 
IA que assumem uma personalidade pró-
pria e se tornam conselheiros dos alunos. 
Esse modelo gerou debate devido à inva-
são de privacidade que o conhecimento 
profundo dos alunos pode acarretar (Pen-
tina et al., 2023).

OPORTUNIDADE 3 
Tutores onipresentes para personalizar o 
aprendizado. 
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As possibilidades abertas pelos tutores 
digitais estão apenas despontando no 
horizonte. Por exemplo, Sorcerer é uma 
ferramenta projetada para gerar profun-
didade em a compreensão conceitual 
por meio do diálogo com uma sala de 
bate-papo. A plataforma Mathnet au-
xilia os alunos no desenvolvimento do 
pensamento matemático, identificando 
e ajudando-os com problemas de com-
preensão em uma variedade de exercí-
cios. Piazza é um modelo baseado em 
IA que promove conversas e trabalho 
colaborativo em espaços educacionais. 
Carnegie Learning é uma plataforma 
adaptativa que oferece experiências de 
aprendizagem adaptadas em tempo 
real às interações dos alunos.  

Alguns estudos iniciais mostram o po-
tencial impacto positivo que esses novos 
sistemas de mentoria podem ter (Chen et 
al., 2023). As possibilidades abertas por 
esses modelos são vistas por alguns de-
fensores como uma revolução única na 
história da educação (Khan, 2024). No en-
tanto, ainda é muito cedo para nos aven-
turarmos na evolução desses modelos 
de aprendizagem baseados em sistemas 
de tutoria inteligente. Será um momento 
de maior autonomia nas possibilidades 
de aprendizagem? Abrirá novos horizon-
tes ou será uma continuação dos siste-
mas de aprendizagem à sombra das aca-
demias e dos tutores particulares para se 
preparar para os exames? Até que ponto 
as relações com as máquinas se tornarão 
personalizadas, fazendo dos agentes de 
IA novas disciplinas que acrescentam um 
tecido social afetivo à vida dos alunos?

Nas iniciativas analisadas na América Latina, não 
encontramos casos de desenvolvimento avançado de 
chatbots que dialogam com os alunos para ajudá-los 
a entender diferentes áreas de aprendizado. Em escala 
global, algumas iniciativas inovadoras estão começando 
a aparecer.
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A avaliação da aprendizagem é uma di-
mensão que ultrapassa os limites de den-
tro e fora da sala de aula: ela pode ser vista 
como parte das novas oportunidades que 
a tecnologia oferece aos professores para 
elaborar e corrigir testes ou como uma re-
formulação das avaliações padronizadas 
dos sistemas educacionais. Em ambos os 
campos, o auto mapeamento das avalia-
ções é uma das áreas com maior impacto 
potencial da IA generativa (Minn, 2022). 

As ferramentas de avaliação automatizada 
de IA podem detectar padrões no desem-
penho dos alunos, identificando áreas es-
pecíficas nas que precisam de ajuda, em 
tarefas cada vez mais complexas. Esses 

modelos podem ajudar os professores a 
tomar decisões baseadas em dados e a 
desenvolver intervenções personalizadas 
que se adaptem às necessidades indivi-
duais de aprendizagem, fornecendo in-
formações em tempo real e percepções 
profundas sobre os pontos fortes e fracos 
dos alunos. 

Na América Latina, já existem vários exem-
plos do potencial da tecnologia nessa área. 
Algumas das iniciativas voltadas para os 
professores incluem a possibilidade de usar 
avaliações incorporadas e auxiliar na corre-
ção, como Teachy ou UPlanner. Em uma 
escala sistêmica, o caso do teste Sea+ no 
Uruguai é um bom exemplo das possibili-
dades oferecidas pela IA para automatizar 
a correção, fornecer feedback imediato a 
alunos e professores e favorecer um conhe-
cimento mais detalhado da aprendizagem 
a partir do planejamento de políticas edu-
cacionais.

No âmbito internacional, os desenvolvi-
mentos estão se multiplicando, além de 
algumas das iniciativas já mencionadas no 
ponto 2 sobre assistência ao planejamento 
do professor. Um exemplo é a plataforma 
canadense Zelexio, projetada para “trans-
formar a avaliação” (conforme declarado 
em sua apresentação). Com o suporte da 
IA, ele permite a criação de avaliações 

OPORTUNIDADE 4 
Novas avaliações automáticas e 
gerenciamento sistêmico de dados.
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baseadas em competências, autoavalia-
ções ou avaliações colaborativas. Kognity 
está alinhado  com o programa Interna-
tional Baccalaureate e conecta o conteú-
do do currículo com as avaliações por 
meio de uma plataforma unificada para 
o acompanhamento em tempo real do 
progresso do aluno. A Gradescope é uma 
plataforma especializada em classificar 
avaliações em todas as disciplinas usan-
do as próprias avaliações dos professores 
e das instituições. Examsoft é outra das 
plataformas mais renomadas que auxi-
lia no desenvolvimento e na correção de 
avaliações, com a promessa de fornecer 
notas objetivas nas correções com base 
na assistência de IA. Outro exemplo é o 
EssayGrader, um assistente de IA espe-
cializado na correção de redações que 
fornece feedback formativo para alunos e 
professores.

No campo mais amplo da geração de cur-
sos, estão surgindo ferramentas que for-
necem avaliações alinhadas a diferentes 
conteúdos. Um exemplo é Coursebox, que 
usa IA para converter documentos, vídeos 
e sites em cursos alinhados com métricas 
de avaliação.

O uso da IA pode ser usado para ajudar 
os professores e as instituições educacio-
nais a gastar menos tempo na correção 
das avaliações, uma tarefa que geralmen-
te consome muito tempo (Kamalov et al., 
2023). A marcação automatizada pode 
ser muito rigorosa e ajudar o trabalho dos 
professores em um nível mais alto de pre-
cisão e detalhe. Esses novos modelos são 
integrados aos sistemas de gerenciamento 
de aprendizagem para criar soluções com-
binadas que permitem aos professores ge-
renciar cursos e grupos de alunos. 

As avaliações com IA também podem atin-
gir um nível mais alto de sofisticação na 
no desenho de instrumentos para medir 
competências e habilidades complexas 

(Foster & Piacentini, 2023). Isso abre novos 
cenários para repensar as avaliações. Ago-
ra é possível criar testes mais sofisticados, 
com itens abertos e diversos, sem o custo 
econômico e de tempo dessas avaliações 
corrigidas por humanos, já que a IA permi-
te feedback imediato. Essa oportunidade 
requer a supervisão de especialistas para 
endossar e monitorar a qualidade da cor-
reção automática, mas torna-se um novo 
campo de possibilidades para as políticas 
de avaliação educacional.

As novas avaliações aprimoradas por IA 
complementam ou fazem parte dos novos 
sistemas de tutoria mencionados no pon-
to anterior. Nessa tarefa, elas podem aju-
dar a personalizar tanto a avaliação quan-
to a correção, fornecendo feedback aos 
alunos em diálogo com seus professores.

Paradoxalmente, a assistência da IA tam-
bém pode servir para neutralizar o que os 
desenvolvimentos da IA generativa estão 
possibilitando: uma tendência dos alunos 
de facilitar a cópia e o plágio. Os professo-
res podem usar a IA para detectar o plágio, 
em uma espécie de corrida paradoxal de 
desenvolvimentos tecnológicos que per-
mite a facilitação e a detecção de trapaças 
ao mesmo tempo.

Outra faceta desse paradoxo abre al-
gumas questões importantes sobre o 
uso da IA para auxiliar os professores 
em suas avaliações. Se as máquinas 
podem corrigir automaticamente re-
dações e dar notas a todos os tipos de 
avaliações, os professores poderiam 
deixar essa tarefa para elas? Quais 
serão as novas pontes entre o conhe-
cimento profissional dos professores 
e a assistência da IA na avaliação do 
aprendizado?
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A distribuição das novas oportunidades 
abertas pela IA pode ampliar ou reduzir as 
desigualdades sociais. Por exemplo, os no-
vos tutores digitais podem ser uma etapa 
vital para reduzir a lacuna de aprendizado 
em casa, desde que o acesso à tecnologia 
seja disponibilizado  e acessível para os 
mais desfavorecidos.

A IA generativa também abre novas por-
tas para alunos com necessidades visuais, 
auditivas, físicas e cognitivas especiais 
(Holmes, 2023). Estudos recentes indicam 
que a IA tem o potencial de reconhecer as 
dificuldades específicas de cada aluno e 
gerar ferramentas de apoio que facilitem 
suas oportunidades educacionais (Got-
tschalk & Weise, 2023). Uma revisão sis-
temática da literatura indica que certas 
avaliações mostram o impacto positivo 
que algumas ferramentas podem ter, es-
pecialmente em casos de dislexia (Pan-
jwani-Charania & Zhai, 2023).

Entre os casos internacionais, podem 
ser observados diferentes desenvolvi-
mentos que abrem novas oportunidades 
para a inclusão educacional.  Por exemplo, 
a Dystech apresentou uma ferramenta 
para detectar com precisão a dislexia com 
base na análise com machine learning de 
crianças que leem a partir de gravações 
de áudio (Radford, 2021).

As ferramentas para auxiliar os alunos 
surdos se baseiam em desenvolvimentos 
recentes em IA generativa. Por exemplo,  
Deaf AI oferece um tradutor de linguagem 
de sinais para mais de sessenta idiomas. 
AudioPen é uma ferramenta que trans-
creve a fala falada em texto em vários idio-
mas. Voiceitt é um aplicativo de reconhe-
cimento de fala baseado em IA projetado 
para pessoas com deficiências de fala. O 
aplicativo aprende os padrões de fala ex-
clusivos do usuário e os traduz em uma 
fala clara, permitindo uma melhor comu-
nicação com os outros.

As ferramentas de tradução em tempo 
real também são uma ótima oportunida-
de para alunos migrantes que não falam 
o idioma da escola que frequentam. Por 
exemplo, Talkao é um dos aplicativos mais 
usados para tradução de idiomas em tem-
po real.

Os alunos com autismo também podem 
se beneficiar de ferramentas tecnológicas 
que lhes permitam exercitar habilidades 
sociais. O modelo Echoes foi desenvol-
vido como um “jardim mágico” no qual 
se pode interagir com um personagem 
virtual chamado Andy e mostrou efeitos 
positivos nas interações educacionais (Po-
rays- ka-Pomsta et al., 2018). A plataforma 
ReThink Autism usa IA para fornecer 

OPORTUNIDADE 5 
Reduzir as desigualdades e gerar novas 
oportunidades educacionais. 
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programas personalizados de habilidades 
sociais para alunos com autismo por meio de 
modelagem de vídeo, exercícios interativos e 
feedback em tempo real para o desenvolvi-
mento de habilidades socioemocionais.

O uso de robôs com IA também abre uma 
nova área de possibilidades. Por exemplo, 
o robô NAO cumpre funções terapêuticas e 
educacionais para a prática de habilidades 
sociais (OECD, 2021). Outros robôs foram 
projetados para ampliar as oportunidades 
de aprendizado para alunos com autismo, 
com um impacto positivo em seu bem-estar 
(Lemaignan et al., 2022).

O advento dessas possibilidades nos con-
vida a pensar em novos cenários em que as 
estratégias institucionais podem ser com-
binadas com oportunidades enriquecidas 
em casa por meio do acesso à tecnologia. 
As interações com as máquinas podem ser, 
paradoxalmente, um espaço para a huma-
nização (Papert, 1993). Essas ferramentas 
podem ser aproveitadas para expandir 
as oportunidades para aqueles que têm 
barreiras para a inclusão educacional? Ou 
são possibilidades de “segunda categoria” 
para os mais pobres e desfavorecidos, que 
recebem a tecnologia como uma alternati-
va mais barata e anônima do que a ofereci-
da por educadores de carne e osso?
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 Que mal a IA pode 
causar?

 

O processo acelerado de mu-
danças sociotecnológicas abre 
espaço para perguntas e ansie-
dades. As oportunidades da IA 
têm sua sombra: os riscos das 
inovações que transformam de 
forma incontrolável o ambiente 
no qual os sistemas educacio-
nais operam. Esta seção apre-
senta cinco riscos centrais 
que identificamos a partir de 
uma análise da literatura so-
bre o assunto.

Esses riscos exigem respostas 
de políticas públicas e de de-
bates sociais e políticos. Os 
educadores devem estar atentos 
ao impacto que essas mudanças 
tecnológicas podem ter e bus-
car respostas para proteger os 
espaços educacionais com uma 
perspectiva centrada no huma-
nismo, na justiça social e 
a visão pedagógica das possi-
bilidades que se abrem na era 
da IA.
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O surgimento repentino de ChatGPT em 
novembro de 2022 rapidamente se traduziu 
em uma ameaça para escolas e universi-
dades em todo o mundo. Uma nova caixa 
de Pandora foi aberta, colocando a cópia 
acadêmica e o plágio ao alcance de todos. 
A velocidade da IA generativa para aprender 
a responder perguntas como se fosse um 
ser humano cresceu exponencialmente. 
Estudos mostram que as ferramentas de IA 
mais avançadas podem ser aprovadas em 
exames típicos de cursos de MBA (Terwies-
ch, 2023) ou responder com eficácia a per-
guntas abertas que exigem processos cog-
nitivos complexos (Dwivedi et al., 2023).

A cópia é um risco expresso pelos profes-
sores (Sullivan et al., 2023). Alguns estudos 
iniciais mostram, entretanto, que o surgi-
mento de chats generativos não levou a um 
aumento da cópia, mas sim a uma mudan-
ça nos mecanismos pelos quais ela é prati-
cada (Lee et al., 2024). Os alunos que têm 
uma certa predisposição para copiar ago-
ra têm mais ferramentas multifuncionais 
para substituir seu próprio pensamento e 
concluir as tarefas que as escolas ou univer-
sidades enviam para casa (Greitemeyer & 
Kastenmüller, 2024).

Isso abre uma série de questões sobre po-
der, avaliação e didática. Precisamos mu-
dar os sistemas de avaliação? Devemos 

voltar aos testes presenciais? Ou deve-
mos nos concentrar em desenvolver a 
confiança e aumentar a motivação intrín-
seca para o aprendizado, para superar 
as tentações baseadas em uma ética da 
vontade?

Em meio a essas perguntas, é possível ter 
algumas certezas. A primeira é esclarecer 
um equívoco sobre o impacto da IA gene-
rativa na cópia acadêmica (Rivas, 2023). 
As máquinas avançaram tanto em um 
período tão curto que agora são capazes 
de executar tarefas complexas como se 
fossem humanas. Isso não significa que 
essas tarefas não tenham valor. O mal-en-
tendido é formulado da seguinte forma: 
“se o ChatGPT pode fazer isso, então não 
vale a pena ensinar (ou avaliar)”.

O risco é real: muitas tarefas valiosas que 
são enviadas para casa podem hoje ser 
mais facilmente falsificadas. Para lidar 
com esse risco, é necessário combinar 
a renovação das estratégias de ensino e 
avaliação.

Nesse contexto, é aconselhável avançar 
nos processos de avaliação formativa que 
acompanham o aprendizado do aluno 
com feedback. As avaliações formativas 
estão gerando iterações humano-humano  
(professor-aluno) que limitam os riscos 

RISCO 1 
A desvalorização do verdadeiro. 
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de fraude acadêmica (Zapata Ros, 2024). 
Isso pode ser complementado pelo ensino 
baseado em projetos e problemas reais, 
pois eles exigem várias conversas contex-
tualizadas que as máquinas (ainda) não 
podem realizar com precisão.

O risco de fraude também abre a porta 
para repensar o que vale a pena aprender 
e qual é o papel da interseção do suporte 
externo (aprimorado por IA) em qualquer 
processo de aprendizagem. Um exemplo 
é aprender a escrever com um alto nível 
de autonomia para produzir seus próprios 
textos. O processo de escrita tem impacto 
total no desenvolvimento das principais 
habilidades cognitivas, como a produção 
de pensamentos com a distância e a re-
flexividade que a escrita produz, as habi-
lidades de comunicação e argumentação 
que são geradas nas iterações da escrita, 
entre outras tarefas cognitivas importantes 
em jogo na arte e no trabalho de escrever 
bem (Fulwiler, 1982). A defesa dessas ra-
zões (em todas as disciplinas e em todas as 
idades de desenvolvimento do aluno) tor-
na-se uma tarefa central do sistema educa-
cional para evitar que a falta de respostas 
tente atalhos artificiais que substituam o 
aprendizado real.

O surgimento repentino do ChatGPT em novembro de 2022 se traduziu 
rapidamente em uma ameaça para escolas e universidades em todo 
o mundo. Foi aberta uma nova caixa de Pandora que coloca a cópia 
e a plágio acadêmico na ponta de nossos dedos. A velocidade da IA 
generativa para aprender a responder perguntas como se fosse um ser 
humano cresceu exponencialmente.
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Outro risco do avanço da IA é a perda de 
relacionamentos e valores humanos na 
era das máquinas inteligentes. O debate 
sobre a substituição de professores por 
sistemas digitais ou robôs tem sido recor-
rente nos últimos anos e é reeditado com 
a IA generativa. Uma escola sem professo-
res ou uma sociedade sem escolas é uma 
das referências constantes nas previsões 
futuristas sobre educação. Alguns autores 
chegaram a prever que, até 2024, as esco-
las serão uma tecnologia obsoleta substi-
tuída pela educação digital sob demanda 
(Chris- tensen et al., 2008).

As previsões não levam em conta que o 
papel social da escola é muito mais pro-
fundo do que a obtenção do aprendizado 
instrucional. Estudos recentes indicam 
que será muito difícil -se não impossível- 
substituir o papel dos professores expe-
rientes no vínculo humano e na relação 
social do aprendizado (Chan & Tsi, 2023). 
Qualidades humanas insubstituíveis, 
como o pensamento crítico e conscien-
te ou a geração de vínculos baseados 
na empatia e nas emoções, fazem dos 
professores uma parte indispensável da  
construção de valores, interações e víncu-
los que dão vida às instituições educacio-
nais (Felix, 2020).

Entretanto, a ameaça da desumaniza-
ção não exige a eliminação de escolas e 
professores. Os riscos do aumento das 
interações com telas e máquinas estão 
presentes na sociedade digital de hoje e 
podem ser aprimorados pela IA. A perda 
da sensibilidade humana e de valores 
como empatia, ética e solidariedade apa-
rece no horizonte da crítica da digitaliza-
ção educacional sem controle (Selwyn, 
2023).

As plataformas digitais também represen-
tam o risco de uma certa forma de educa-
ção que prioriza o aprendizado individual 
em detrimento das relações humanas, 
da socialização entre pares e do próprio 
processo de aprendizado social e coleti-
vo. As formas de se relacionar com telas 
e robôs podem normalizar uma distância 
da realidade que acentua a falta de so-
lidariedade com o outro, a ausência de 
um projeto comum ou a possibilidade de 
interagir em suas próprias comunidades, 
tornando a educação uma prática social 
a serviço (Chetouani et al., 2023).

RISCO 2 
A desumanização da educação.
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A digitalização do aprendizado acarreta 
o risco de acesso às informações pes-
soais dos alunos, o que pode prejudicar 
sua privacidade. Os sistemas baseados 
em IA exigem uma grande quantidade de 
dados pessoais para fornecer assistência 
individualizada. O surgimento dos bots 
de bate-papo é um exemplo claro de um 
modelo que se baseia no diálogo privado 
com os alunos, até mesmo para discutir 
a vida pessoal, o que pode ser uma das 
chaves para sua relação emocional com 
o aprendizado. O uso potencial dessas 
informações apresenta grandes riscos 
no presente, bem como projetados em 
vários cenários futuros da expansão dos 
robôs de IA (Timan & Mann, 2021).

À medida que as ferramentas de IA pe-
netram nas instituições educacionais, 
elas coletam e processam grandes quan-
tidades de informações confidenciais, 
incluindo dados pessoais dos alunos, 
registros acadêmicos e padrões de com-
portamento. Consequentemente, o pos-
sível uso indevido ou o acesso não au-
torizado a esses dados apresenta riscos 
significativos para as partes interessa-
das, especialmente se controlados por 
novos monopólios de IA (Huang, 2023).

De acordo com Human Rights Watch 
(2022), muitos produtos de tecnologia 
educacional utilizam práticas de dados 
que comprometem os direitos das crian-
ças. Esses produtos coletam informações 
pessoais detalhadas, como localização, 
atividades, informações familiares e sta-
tus socioeconômico. As crianças, os pais 
e os professores geralmente não têm co-
nhecimento dessas práticas.

Várias soluções foram propostas para 
evitar esses riscos, como a implementa-
ção de políticas sólidas de proteção de 
dados, técnicas de criptografia e contro-
les de acesso rigorosos. Garantir a prote-
ção de informações confidenciais e cum-
prir as normas de privacidade de dados, 
como o Regulamento Geral de Proteção 
de Dados3 desenvolvido pela União Eu-
ropeia, é fundamental para manter a 
confiança e evitar possíveis usos indevi-
dos (Bessen et al., 2020).

3  https://gdpr.eu/what-is-gdpr/ 

RISCO 3 
Invasão da privacidade do aprendizado.

https://gdpr.eu/what-is-gdpr/
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Em 2019, a Unesco publicou o Consen-
so de Pequim sobre Inteligência Artificial 
e Educação (Unesco, 2019), o primeiro 
documento a oferecer recomendações 
sobre a melhor forma de aproveitar as 
tecnologias de IA para o ODS 4 da Agen-
da de Educação de 2030. Ele destaca a 
importância de considerar os dilemas 
de equilibrar o acesso aberto aos dados 
com a proteção da privacidade e propõe 
o ajuste das estruturas regulatórias exis-
tentes ou a adoção de novas estruturas 
regulatórias para garantir o desenvolvi-
mento e o uso responsáveis das ferra-
mentas de IA para a educação.

Os riscos por trás do avanço da IA são 
muito mais amplos e foram abordados 
de forma abrangente no primeiro pa-
drão global da Unesco sobre a ética da 
IA. A “Recomendação sobre a Ética da 
Inteligência Artificial” foi adotada por 
todos os 193 estados-membros (Unesco, 
2022). Ela afirma que o uso de sistemas 
de IA não deve ir além do que é neces-
sário para atingir um objetivo legítimo. 
A avaliação de risco deve ser usada para 
evitar danos que possam surgir de seus 
usos. Tanto os danos não intencionais 
(riscos de segurança) quanto as vulnera-
bilidades a ataques (riscos de seguran-
ça) devem ser evitados e controlados.
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Eliminar a exclusão digital continua 
sendo um desafio central de política 
pública na América Latina (Agudelo et 
al., 2024). Mesmo em um contexto em 
que a expansão das tecnologias móveis 
favoreceu uma maior democratização 
do acesso, a pandemia da COVID-19 evi-
denciou dívidas não pagas nessa área 
(Soletic & Kelly, 2022). A conectividade 
nas escolas para uso pedagógico pelos 
alunos é um processo lento que somen-
te o Uruguai, por meio do Plano Ceibal, 
conseguiu alcançar em nível sistêmico 
(Unesco, 2016).

A IA corre o risco de exacerbar essas 
desigualdades no acesso e na probabi-
lidade de uso adequado com base em 
fatores sociais, como status socioeco-
nômico, gênero, idade e histórico cul-
tural. Fatores técnicos, como disponi-
bilidade de tecnologia, velocidade de 
banda larga e dados computacionais, 
são cruciais para o uso eficaz das fer-
ramentas de IA (Carter et al., 2020). As 
possibilidades abertas pela IA talvez es-
tejam mais próximas para aqueles com 
recursos anteriores, mais tempo, me-
lhor produtividade familiar e condições 
favoráveis para a introdução da tecno-
logia na educação.

Além disso, há alertas sobre os riscos 
damercantilização da educação a par-

tir do crescimento da oferta digital que 
foram sistematizadas no relatório An 
Ed-Tech Tragedy? da Unesco (2023). O 
relatório analisa as muitas consequên-
cias negativas e não intencionais da 
expansão das tecnologias educacio-
nais durante a pandemia da COVID-19. 
Muitas das soluções propostas, que se 
concentraram principalmente na tec-
nologia em vez de na pedagogia e nas 
escolas, não atingiram a grande maioria 
dos alunos. A IA corre o mesmo risco de 
avançar com uma lógica comercial sem 
abordar as consequências que ela dei-
xa em seu rastro para os indivíduos e as 
instituições educacionais.

Não é por acaso que o Relatório GEM 
(2023) enfoca a “Tecnologia na educa-
ção” e pergunta “uma ferramenta em 
que termos?” (Unesco, 2023). O desen-
volvimento cada vez maior de soluções 
tecnológicas, de um ponto de vista estri-
tamente comercial, está por trás dessa 
questão central. A inovação tecnológica 
pode gerar novas desigualdades e am-
pliar as lacunas existentes com a mer-
cantilização do acesso a novos recursos 
digitais. O papel do Estado e de outros 
atores sociais é fundamental para definir 
os rumos desejados para o uso da IA na 
educação e não depender de interesses 
comerciais de forma decisiva.

RISCO 4 
Ampliação das desigualdades na educação.
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Os riscos descritos acima se combinam 
em um cenário imprevisível de mudan-
ças aceleradas. A possibilidade de uma 
Inteligência Artificial Geral que tenha au-
tonomia e possa desenvolver novas ha-
bilidades exponencialmente é apontada 
por muitos especialistas como possível 
e próxima no horizonte (McLean et al., 
2023). Os desenvolvimentos da IA quase 
não têm controle. As regulamentações 
são lentas, atrasadas ou praticamente 
inexistentes (exceto em alguns países e  
especialmente na União Europeia). A IA 
é um artefato social, cultural e material 
complexo que é compreendido e cons-
truído por diferentes partes interessadas 
de maneiras diferentes, e essas diferen-
ças têm implicações sociais e educacio-
nais importantes (Eynon & Young, 2021).

Nesse contexto, os professores e as es-
colas da América Latina enfrentam inú-
meros problemas diários e veem a maré 
de um mundo tecnológico novo e fora 
de controle chegando. É lógico que eles 
sintam medo e vertigem. Até mesmo o 
efeito viciante dos telefones celulares 

nas mãos de seus alunos é motivo de 
preocupação crescente e políticas que 
propõem proibir ou regulamentar seu 
uso nas salas de aula.

A IA generativa está se desenvolvendo 
em uma corrida para entrar cada vez 
mais no negócio de acumular dados, 
poder computacional e melhores enge-
nheiros capazes de acelerar o impacto 
de seus produtos (Kalota, 2024). Esse 
processo traz o risco de gerar vieses que 
sub-representam grupos sociais excluí-
dos dos dados que a IA utiliza. O material 
que a IA absorve é baseado em idiomas, 
culturas, identidades e valores predomi-
nantes nos bancos de dados.

O viés de agregação resulta da combina-
ção de vários grupos diferentes em um 
único modelo, tornando o modelo inefi-
caz para alguns ou todos os grupos. Por 
exemplo, um modelo de previsão de de-
sempenho de alunos treinado com uma 
combinação de alunos urbanos e rurais 
pode criar recomendações generaliza-
das que não atendam as necesidades de 

RISCO 5 
A falta de controle da mudança acelerada.
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aprendizagem específicas de qual-
quer um dos grupos, resultando em 
previsões subótimas ou ineficazes 
(Suresh & Guttag, 2021).

O ecossistema da IA pode estar imbri-
cado em uma forma de produção de 
conhecimento que reafirma certos 
tipos de epistemologias em detri-
mento de outras, criando riscos de 
dominação de certas visões de mun-
do que não são totalmente cons-
cientes. Alguns estudos começaram 
a mapear os discursos gerados pela 
IA para entender seu sistema orga-
nizacional interno e seus pressu-
postos epistemológicos (Nemorin et 
al., 2022). As máquinas que tomam 
decisões com base em mecanismos 
de machine learning não explicam a 
maneira como trabalham. Isso abre 
novas questões sobre o papel do pú-
blico e as discussões necessárias so-
bre a direção da IA na educação e na 
sociedade.



DESAFÍOS //

Um novo tempo?

É um momento em que seria bom refletir e entender o que realmente 
está em jogo, mas a corrida para chegar primeiro está levando o setor 
a avançar a toda velocidade, independentemente do que possa acon-
tecer. Nessa corrida, não sabemos se a IA se tornará consciente e será 
uma ameaça à humanidade. Não sabemos se as ferramentas existentes 
podem ser usadas por humanos para causar danos em grande escala. O 
perigo é muito grande e parece ser incontrolável (Regis et al., 2024).

Para o campo da educação, isso se traduz de uma maneira especial. A 
maioria dos professores tem seu tempo ocupado pela administração 
diária das escolas e vê essas novas ondas de tecnologia como fenôme-
nos indecifráveis e desconcertantes. Os ministérios da educação, em 
outra escala, estão em uma situação semelhante: na América Latina, 
predominam a descontinuidade política na gestão educacional e a falta 
de orçamento. O resultado é um afastamento progressivo da vanguarda 
tecnológica. O mundo está mudando rápido demais para que as escolas 
se adaptem. A lacuna está aumentando a cada dia.
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As oportunidades e os riscos da IA estão 
concentrados em um período de tempo 
muito curto, que decola com o surgimento 
de novos modelos de processamento de 
linguagem natural em novembro de 2022.
Embora o desenvolvimento da IA tenha uma 
longa história e várias ramificações, esse 
estágio mais recente abriu uma corrida 
exponencial em todo o mundo que deixa um 
grande ponto de interrogação sobre o futuro 
próximo. Talvez nunca antes a tecnologia 
tenha tido uma aceleração tão repentina 
e indeterminada como a que estamos 
vivenciando com a IA neste momento.
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Um novo tempo?
Isso tem uma consequência positiva: as es-
colas não são consumidoras automáticas 
de tudo o que é novo. Os avanços da IA têm 
riscos éticos, e os alunos não podem ser co-
baias nos laboratórios de dados e algoritmos 
das grandes empresas de tecnologia edu-
cacional. O fato de a escola ser uma pausa 
em um mundo acelerado pode ser uma boa 
notícia que aprimora sua casca institucional 
como um cinturão de segurança diante de 
mudanças externas.

Entretanto, pensar dessa maneira traz con-
sigo a marca de um processo reativo. E se 
a IA pudesse de fato gerar mais e melhores 
oportunidades de aprendizado para todos os 
alunos? E se os alunos com necessidades es-
peciais tivessem melhores ferramentas para 
aprender, ou se aqueles que estão perdidos 
na sala de aula encontrassem um caminho 
melhor com o apoio de tutores digitais? E se 
os professores tivessem suporte para plane-
jamento de aulas personalizadas, painéis de 
controle para acompanhar o progresso dos 
alunos, correções automáticas com feedba-
ck formativo para devolver a eles um tempo 
valioso para repensar seu papel pedagógico?

Todas essas perguntas merecem ser respon-
didas. Por medo do novo, não se deve perder 
a oportunidade de melhorar a educação. O 
caminho da IA na educação latino-america-
na está em construção. Os desafios a seguir 
podem definir a direção que a tecnologia 
tomará se os seres humanos puderem con-
trolá-la e usá-la para construir uma educação 
mais justa. 
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O primeiro desafio que o avanço da IA 
implica para a educação é curricular e 
pedagógico. Que novos conhecimentos, 
habilidades e valores os sistemas educa-
cionais devem formar nesse mundo em 
transformação? Como preparar os alunos 
para viver em um futuro incerto em que 
a IA pode assumir muitos empregos exis-
tentes e alimentar novos imaginários e 
culturas artificiais?

Os desafios apresentados pela IA são fi-
losóficos e epistemológicos. Para serem 
cidadãos deste mundo, os sistemas edu-
cacionais precisam desenvolver a capa-
cidade de pensar criticamente sobre a 
dinâmica da mudança tecnológica. Os 
alunos devem aprender a usar os aplica-
tivos de IA, mas é ainda mais importante 
ensinar-lhes os conceitos implícitos de 
como a IA funciona, como a alfabetização 
para entender os princípios, a dinâmica e 
a lógica que permitem o design da IA e os 
efeitos sociais que ela produz.

A formação do pensamento crítico, refle-
xivo e aplicado requer uma abordagem 
dentro das disciplinas para integrá-lo em 
diferentes domínios de aprendizagem 
(Lee et al., 2020). Algumas estruturas es-
pecíficas começaram a elaborar propos-
tas para o desenvolvimento de um currí-
culo focado na alfabetização em IA (Ng et 
al., 2021; Long & Ma- gerko, 2020). A Unes-
co acaba de publicar o mais recente guia 
para o ensino de IA4.

Vários países progrediram nos últimos 
anos na incorporação dessas visões em 
seus currículos (Unesco, 2023). Na Amé-
rica Latina, um dos primeiros países a 
desenvolver um documento curricular foi 
o Uruguai, com o Quadro de Referência 
para o Ensino da IA do Ceibal. O docu-
mento apresenta uma abordagem inte-
grada e multidisciplinar, que visa desen-
volver a alfabetização em IA e aprimorar 
as habilidades relacionadas ao pensa-
mento crítico, à resolução de problemas, 
à criatividade e à colaboração (Ceibal, 
2023)5.

4 https://www.unesco.org/es/digital-education/
ai-future-learning/competency-frameworks 

5 https://pensamientocomputacional.ceibal.
edu.uy/wp-content/uploads/2024/02/Marco-
referencial-IA.pdf 

DESAFIO 1 
Treinamento em cidadania digital crítica.

https://www.unesco.org/es/digital-education/ai-future-learning/competency-frameworks
https://www.unesco.org/es/digital-education/ai-future-learning/competency-frameworks
https://pensamientocomputacional.ceibal.edu.uy/wp-content/uploads/2024/02/Marco-referencial-IA.pdf
https://pensamientocomputacional.ceibal.edu.uy/wp-content/uploads/2024/02/Marco-referencial-IA.pdf
https://pensamientocomputacional.ceibal.edu.uy/wp-content/uploads/2024/02/Marco-referencial-IA.pdf


57

O ecossistema digital está ao alcance 
de qualquer pessoa com conectividade. 
Além do custo econômico de acesso a al-
gumas ferramentas (como versões avan-
çadas do Chat-GPT e muitos aplicativos 
educacionais), as possibilidades a baixo 
ou nenhum custo são imensas. Entretan-
to, isso não garante que a IA penetrará no 
aprendizado em grande escala. Como vi-
mos com as tecnologias digitais já dispo-
níveis, seu uso é muito limitado quando 
depende das motivações individuais do 
aluno e não consegue ser incorporado às 
práticas escolares.

A força dos sistemas educacionais está 
em sua continuidade diária (ir à escola to-
dos os dias), em suas rotinas (cumprir ho-
rários, ter sequências de aprendizagem), 

em sua sua organização (ter disciplinas 
semanais, cursos, séries, graus, diplomas) 
e até mesmo em sua natureza obrigatória. 
Mas, acima de tudo, o poder da educação 
escolar está em ter professores humanos 
que possam dar significado e substância 
ao ensino e ao cuidado com as interações 
entre os alunos. Por isso é tão importante 
encontrar pontes entre as novas possibi-
lidades tecnológicas e sua incorporação 
aos sistemas educacionais.

Uma das pontes vitais é o treinamento de 
professores atuais e futuros em habilida-
des digitais e pensamento computacio-
nal. O treinamento de professores é um 
eixo central para começar desde a base 
na formulação de uma cidadania digital 
reflexiva para a prática pedagógica. O do-

DESAFIO 2 
A montagem da IA com o sistema educacional.

Uma das pontes vitais é a formação de habilidades digitais e 
pensamento computacional nos professores atuais e futuros.                 
A formação de professores é um eixo central para começar              
desde as raízes na formulação de uma cidadania digital reflexiva 
para a prática pedagógica. 
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cumento “Competência digital docente 
para a transformação educativa” (OEI, 
2023) e o recente guia para o uso de IA 
publicado pela Unesco (2020) são exem-
plos claros nessa direção.

Na América Latina, também já existem 
exemplos de materiais desenvolvidos 
para trabalhar com professores. O Mi-
nistério da Educação do Chile também 
publicou um guia para professores so-
bre como usar o ChatGPT para melhorar 
a aprendizagem ativa”6. Na Colômbia, 
o ProFuturo compilou diferentes mate-
riais no guia “Integrando o aprendizado” 
(ProFuturo, 2024).

Em alguns países, foram desenvolvi-
dos projetos muito interessantes para 
o treinamento vocacional. Por exemplo, 
o projeto AI4T promoveu o “IA para y 
por docentes”, um projeto piloto de três 
anos que desenvolve habilidades com

6 https://ciudadaniadigital.mineduc.cl/wp-
content/uploads/2023/05/Guia-para-Docentes-
Como-usar-ChatGPT-Mineduc.pdf 

base na IA a ser introduzida nas práticas 
de ensino de maneiras inovadoras em 
vários países europeus (OECD, 2024).

A integração das promessas da IA na 
educação também exige uma reformu-
lação da organização do ensino. Por 
exemplo, a possibilidade de tutores di-
gitais alimentados por IA ou a correção 
automática de testes envolverá a criação 
de pontes para a tarefa de ensino. Se os 
professores tiverem uma plataforma de 
gerenciamento de aprendizagem em 
que todos os alunos estejam conecta-
dos, eles poderão criar atividades que 
simplifiquem a organização do trabalho. 
Mas se os alunos não forem ativos ou se 
os professores não forem treinados para 
usar as novas ferramentas disponíveis, a 
IA poderá acabar ampliando as lacunas 
socioeducacionais existentes.

https://ciudadaniadigital.mineduc.cl/wp-content/uploads/2023/05/Guia-para-Docentes-Como-usar-ChatGPT-Mineduc.pdf
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A primazia comercial dos desenvolvimentos 
tecnológicos é um dos fatores que suspende 
o debate sobre as ideias pedagógicas. A in-
corporação da inovação tecnológica como  
um fim  em si mesmo é tentadora para muitas 
escolas e políticas educacionais. Portanto, o 
avanço das tecnologias digitais na educação 
enfrenta o desafio de encontrar uma identi-
dade pedagógica que a sustente em meio aos 
atalhos para vencer a corrida pela inovação 
(Cueto et al., 2023).

Os preconceitos culturais da IA constroem 
identidades com base no que alimenta os al-
goritmos. As vozes das populações mais dis-
tantes da Web são silenciadas na espiral do 
conteúdo dominante (Hillman, 2023). Os al-
goritmos podem ser tendenciosos em relação 
aos latino-americanos se forem construídos 
com processamento de linguagem predomi-
nantemente em inglês ou em outras regiões.

Ao mesmo tempo, é importante dar significado 
pedagógico e identidade cultural aos proje-
tos de IA que interagem com a educação. Por 
exemplo, podem ser desenvolvidos critérios 
que priorizem o conteúdo de diferentes cultu-
ras e minorias indígenas, cuja linguagem e voz 
na mídia digital são marginalizadas (Reihana et 
al., 2023).

Em tempos de aceleração da IA, é fundamen-
tal pensar e debater o desenho dos algorit-
mos, confrontando os vieses e os valores em 
jogo. A forma como a IA é projetada depende 
de várias decisões humanas que raramente 
são discutidas (Williamson et al., 2023).

Isso implica um desafio para os atores dentro 
e   fora do ecossistema digital. Para as empre-
sas e os desenvolvedores há uma responsabi-
lidade ética de entender as discussões peda-
gógicas em jogo em qualquer iniciativa de IA 
na educação. A escolha dos mecanismos de 
gamificação, a maneira como as interfaces são 
projetadas e o conteúdo que alimenta os al-
goritmos são decisões críticas que devem ser 
aconselhadas por especialistas em educação.

Por exemplo, a modelagem da jornada do alu-
no é um componente essencial dos sistemas de 
tutoria inteligente. Esse é um processo no qual 
a IA gera modelos dinâmicos do conhecimento, 
das habilidades e das preferências de apren-
dizagem dos alunos com base em suas intera-
ções com o sistema. Esses sistemas analisam os 
comportamentos de aprendizagem dos alunos, 
acompanham seu progresso e fornecem orien-
tação personalizada (Kochmar et al., 2022).

A criação de sites de curadoria para recursos 
digitais com IA também é uma opção para 
enfrentar o desafio de fora do setor. A análise 
crítica e reflexiva das ofertas do mercado digi-
tal pode abrir as portas para uma visão edu-
cacional que permita aos professores e espe-
cialistas do setor dar sua opinião sobre cada 
ferramenta de IA. A plataforma EdSurge, por 
exemplo, é um exemplo (em inglês) que per-
mite um consumo integrado da multiplicidade 
de ferramentas digitais na educação. O desen-
volvimento de espaços onde as soluções tec-
nológicas possam ser analisadas com critérios 
educacionais é uma forma de incorporar o ce-
nário de mudanças com a voz dos educadores.

DESAFIO 3 
A identidade pedagógica da IA.



Um último desafio diz respeito ao papel 
do setor público no avanço incontrolável 
da IA. Em meio às enormes dívidas e aos 
desafios sociais que os governos da Amé-
rica Latina enfrentam, adotar uma visão 
estratégica, dinâmica e atualizada dos 
desenvolvimentos tecnológicos levanta 
a questão dos limites das capacidades 
das administrações públicas. O ritmo da 
inovação da IA pode ser sustentado pelo 
Estado? Com quais funções? A IA pode ser 
controlada, regulamentada, usada e de-
senvolvida para a educação? 

O índice Oxford Insights de capacidades 
estatais para o desenvolvimento de IA7 
mostra que os países latino-americanos 
estão muito atrás dos países desenvol-
vidos. A região parece estar atrasada na 
dimensão da capacidade de inovação e 
melhor posicionada no eixo da gover-
nança. No pilar de desenvolvimento tec-
nológico, o Brasil desponta como líder 
regional. No conjunto das dimensões, os 
casos do Brasil, Chile, Uruguai, Colôm-
bia e Argentina estão posicionados com 
níveis mais altos de desenvolvimento.

Um passo recente em nível regional foi a 
assinatura da “Declaração de Santiago: 
Para promover a Inteligência Artificial 
ética na América Latina e no Caribe”8. Os 
países da região assumiram a disposição 
de trabalhar juntos para que culturas, leis 
e dados sejam considerados com um 
olhar ético nos desenvolvimentos de IA.

No nível educacional, uma etapa impor-
tante para articular uma visão prospecti-
va é o desenvolvimento de planos nacio-
nais de IA na educação (Schiff, 2022). O 
relatório Diretrizes para a formulação de 
políticas e planos diretores de TIC na edu-
cação apresenta os principais desafios 
Unesco assume sobre o assunto: 

7 https://oxfordinsights.com/ai-readiness/ai-
readiness-index/ 

8  https://minciencia.gob.cl/uploads/filer_
public/40/2a/402a35a0-1222-4dab-b090-
5c81bbf34237/declaracion_de_santiago.pdf 

DESAFIO 4 
O papel do público no ecossistema de IA.
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1. Evitar o solucionismo tecnológico.

2. Proteger o bem-estar de professores e 
alunos.

3. Reduzir e neutralizar a pegada de 
carbono digital.

4. Princípios humanistas na inclusão 
digital.

5. Inclusão de diferentes vozes e culturas.

6. Privacidade de dados e segurança 
cibernética (Unesco, 2023e).

Por mais de uma década, o Plano Ceibal no 
Uruguai tem sido um caso exemplar em todo 
o mundo no desenvolvimento de uma estra-
tégia abrangente para incorporar a tecno-
logia na educação. Não é por acaso que ele 
também lidera os avanços no campo da IA 
(Ceibal, 2024).

O planejamento do setor público é combi-
nado com o desafio de desenvolver recur-
sos avançados de pesquisa científica e tec-
nológica do ensino superior em IA. Algumas 
universidades começaram a lançar novos 
programas de treinamento especializado em 
engenharia de IA, ciência de dados, robótica 
e ciência da computação. O impulso público 
e privado de financiamento e infraestrutura 
para garantir as condições de treinamento 
é fundamental para obter maior autonomia 
nas capacidades de desenvolvimento de IA 
na região. 

A capacidade efetiva de governança em políti-
cas públicas é um indicador fundamental para 
o desenvolvimento de ecossistemas que pos-
sam dar sustentabilidade às iniciativas educa-
cionais estudadas na primeira parte deste rela-
tório. Articular os esforços dos setores público 
e privado, criar espaços estratégicos de inves-
timento e sistematizar as realizações e o  pro-
gresso concreto das iniciativas educacionais 
com IA faz parte de uma visão renovada da po-
lítica educacional. O limite dos riscos e a apos-
ta nas possibilidades resumidas neste relatório 
exigem novas conversas e políticas públicas 
para que façam da IA uma fonte de melhoria e 
transformação da educação.

Estudos futuros poderão analisar melhor os 
efeitos concretos do uso da IA generativa pelos 
alunos em sua abordagem, extensão ou rees-
truturação do aprendizado. Também será pos-
sível estudar como os professores aumentam 
sua capacidade de planejar aulas, criar recur-
sos de ensino de baixo custo ou apoiar melhor 
seus alunos com a ajuda de professores vir-
tuais. Pesquisas futuras na América Latina tam-
bém poderão indicar até que ponto os avanços 
da IA são usados pela política educacional para 
ampliar o alcance da educação e estar mais 
próximo do aprendizado profundo dos alunos. 
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Articular os esforços dos setores público e privado, 
criar espaços estratégicos de investimento e 
sistematizar as realizações concretas e o progresso 
das iniciativas educacionais com IA faz parte de 
uma visão renovada da política educacional.
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